
Não loi dada mente a arrecadação da 
campanha '' O BEM DO · BRASIL'' 

Sabe-se de antemão q~1e 
a arrec_adação da Campanha 
«0ur0 para o Bem do Bra­
sil, eleva-se a mais ou mt­
nos 40 milhões. Emret-anto 
nao foi dada a r.onhecer at.f. 
0 momento a arrec;i,dução 
oíidal desta magnifica cam­
panha. Não resta a menor 
dúvida que Prcsiden~~ Prtl­
<lente marcou gl0rios9.men­
t,, sua partdpação. u!"1a 
-1e~ que con!'eguiu -!O 1111-

lh<'e'> p::n··l us cofres r.k Te­
f>OUro N ai'! :mal, cC:laboru .. 10 

F'.tra o -'Hf...~rr.ento d.:i<> ri ,:_ 
c'LS brasile'ra)'! para C!Jm r•u­
' · os países . 

Em ran• :o contat0 te!e~(:. 

n eo, m'l!ltlê.J entre e. ssa 
1cportagprn e o Sr. \/.,,ter 
l Pn1es t-:•):"1 1·es-,, T~~l ·' e1rc, 
G1>rnl da 'P>l':?'açil.c d ... c:c1m­
f> .'l C\A. e'!"" n,..,r.;~1J. rt!lJ,. Í'S­

~<; nos ,ufhmou que d <>v1::Jc 
f·c gramh tn.1>alh0 :1a C'cn­
t.:.gem e C011f•'TÉ.nCia r; J di­
·,ilieiro, oi · ·~ joias e' 0utros 
i~:ns, nã"> fo· possive .~e sa· 
1 er o cert:;1 n quanto f J t a.r­
l<'('adad0 

Tão .o;'~ seja 1J0ssíve1 
!.r:msfer;r a quantia ane ~&­

dada por \1 :'l cheque vii;nc'l) 
f>m nome ·1u Tesouro N.;.cio­
nal, pagá :e: em Brasíl·i:1. o 
t.1tal geral <ta arrA artação 
S""'â dada Ci !''Jnhecrr atravé• 
'a lmpr111•sa faladR e ei:;c~!. 
a de ri-..;;~1. cidade. 

AssqcIA.oo A SANTOS & SANTOS DIP&ENSA S/ A E AO CONSOP~IO BRASILEIRO DE IMPRENSA 

ANO XXV PRES. PRU'QEN'fE, quinta. feira, 2 de julho de 1.964 

DllC forma p oce 
ligação aérea e 

C "e:nente Coronel .A · .~­
dor G~BRi.EL ATHAlDí' 
Dirc~0: d-t Divisão do Tráfc­
g·" do DAC - Diretoria de 
Aer0ru.'n..1tica Civil, of.cio11 
respondendo à Câmara Mu­
nicipal de Presidente Pru­
dente que !foi constituido 
processo fQrmal para exa­
me, à luz das disposições '.e­
gais vigi::ntes, da possibilid!.<­
d e- de estabe1ecimentos de li­
gaçã0 aérea na rota LON-

DRINA - PRESIDENTE 
PRUDENTE S. JOSF. 
DO RIO PRETO - GOIA­
NIA E BRASILIA, pela Rê­
de d.e Integração Nacional. 

A tcivindicação em refe. 
rência foi originada de re­
querimento do vereador Ippc 
Watanab~ aprovado há :·\. 
gum tempo por unanimida­
de no plenár10 da Câinar'. 
Municipal de Presiqente Pn: 
dente, bem como de mani-

par 
u 

festação da A-ssociação Co­
mercia! e Jndustrial. 

Como ~e , abe a instituiçiJ 
da referida linha pela R 0 -

de d e Integração Nac1ona l 
possib litara viagens a Bra­
silüi. pela tanfa mais módi­
ca e barata p ermis.sível .!!~' 

grande o interesse que há ae 
homens públicos e de hu · 
mens de negócioi; da~ re­
g ões do· Nc,1 te do Par1:1.nú 
(Londrina) da Alta 3t•roca-

N.o 5.196, 

estudar 
·r ilia 

bana ( Prei:;. Prud~n-~ •, do 
Mogiana 1 ~ªo José d1J F:. iJ 
Prêt0) e de Goiás, pel"I. .n~­

tituição da referida lnna, a 
fim de que possan; tazPr Y·a 
gens rápi.d,,-, : cconl'lm1cus 
paT&. tratar ci? :i..s"unt...is de 
interêsse da Capital ;ia ne­
pública, 

IOTIS & NOTINHIS 
' ~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~~ 

f',{ESIDENTE · PRUDEN­
TE ..:__ «Caso seja eleito pre­
sidente da Associação Co­
mercial e Industrial de Pre­
sidente Prudente, dentre ou­
tras medidas, farei ressurgir 
a Associação de Proteção ao 
Crédito, t'd.o necessária ao 
comércio atual» foram pala­
vias ontem pronunciadas 
pzlo sr. Eloy Fernandes, in­
quirindo Eôbre o seu progra­
ma de trabalho, caso venha 
a ocup13-r o pôsto do ban­
queiro Mário Craccho. 

ALVARES :l\IAOHADO 
C:ime!'OU a vigorar dia 1.o 
d<· juilto, a proi'l:lição 1Jnpo<i· 
t' PPlo prefeit9, ff'..!ra o 
tran -ito ele boiad'.l<; no pe­
r.• netro urbano ela cidade, 
P , r sinal, o fato ocon do, 
com o «es~ouro» que ! e ve- ' 
riticou, faz endo algumas 
vitimas, comprovou o aeêr­
to da. medida tomada pelo 
alcaide machadense, 

PRESIDENTE :PRUDENTE 
Por êsti~s dias deverd a As· 
soclação dos Diretores de 
Vendas do Brasil, núcleo de 
Presidente Prudente, infor· 
mar aos seus associados o 
novo curso a s,~r rtalizado 
pelo org'ão, cujo presidente 
é o sr, Michel Buch.ala . As· 
segura-se que virá desta fei­
ta o cCnceituado professor 
Admir Ramos, qu.:~ dirigirá 
um ciclo de estudos sôbre 
publicidade· e propaganda. ··. 

R~ESIDENTE PRUDENTE 
- Prepara-se o Sindicato• dos 
Condutores Autônomos para 
a elaboração do programa 
a. ser cumprido no dia 25 de 
julho, quando a claEse co­
memora o dia do Motorista, 
reverenciando por São Cris­
to ião, pa'.'lroeiro dos profis­
si mJ.:; do volante. Como 
todos os ano , have1á pro­
cis:ão motc·rlzada. 

Pl~ESIDENTE PRUDENTE 
- Congregados marianos de· 
verão por êst.~ dias oflciall: 

:âmara municipal poderá instalar-se 
.10 prédio do 1banco do estado 

As Ass0•:ia-~>!3 C, m•'I· 
cia:s e Industriais de Lon­
drina, de Presidente Pruden­
te, de Goiás e de São Joisé 
do Rio Prêto estão em pl<inP. 
campanha junto à VARIG, 
ao Diretor do Tráfego J\ é­
reo, e junto ao DAC .í.Jire­
toria de Aeronáutica (',vil 
para obtenção de autoriza· 
ça0 · de fL:N ionamer:~o df.l re­
ferida 1.nha que -v:rá ~en~fi­
clar grandemente lS viaj11TI­
tes do interior bra!li}l•il,i 

PRESIDENTE PRUDEN­
TE - Convocação das ban­
cadas do PTB e do PSD pe­
lo presidente da República, 
determinou a permanência 
do dr. Hugo Lacorte Vita.Je 
em Brasilià. por mais alguns 
dias. O parlamentar da soro­
cabana já •se comunicou com 
seus coneligionários, prór­
rogando o seu retorno pôr 
mais alguns dias. 

ZJllr convite ao sr. Jo é Ro't · 
ta, atual interventor nos sfn· 
dicatos .ntrais brasileiro!!, 
p:iar vir a Presidente l'J:U· 
dente, onde expresSivas t,io· 
mcnagens deverão ser trl· 
butadas ao ex-vereador pru· 
dentino, atualm:.>nte vincular 
do à Federação tlos Circulos 
Operáros. 

Na tarde de ontem nossa 
reportagem estêve mantendo 
contacto com 0 Sr . Rinar­
do Sandova1 de V.ma, Pre­
sidente da Câmara Munici­
pal de no.ssa cidade, quando 
então fomos informados sô­
bre a mudança ou não do 
Jegislativo para um outro 
local. Cogitava-se até mes­
mo que o prédio onde se rea­
fü.'llm as se~sões seria refor 
madc,", e que a sala das ses­
i;õefl cc. ;l:inuaría sendo na­
quele me "<?TIO. l?cal. Entre­
tanto tal no·tic·a não tem 
fundamento. _'1ão passando 
simplesmente de ·boatos. A 
mesa diretora cont~nua ain­
da a procura de local onde 
possa se instalar .. 

Adiantou ainda 0 sr. Ri­
nardo Sandoval de Lima, 
que com a possivel muda:i­
ra do Bane-0 do Estado de 
São Paulo para o prédio on­
de ora funciona a Faculda­
de de Filosofia, Ciências <'! 

Letras de Ptesidente Pru­
dente, o prédio onde funcio· 
na atualmente a própria a­
~ência do banco poder; a ser 
alugado por algum tempo. 
tudo dependendo de entrar 
em entendimen'" ""rei r -· 

prietári0 do refetid0 esh­
b"'"~linento. 

Fa1ando sõbre a possível 
in«t~lacão da salst das ses­
sõeq no "iilão nobre d>1 P•"'­
"'e·· 11ra Mtm"clpal. o Sr. Ri­
narclo adlan' ou que aquêle 
kr"l ainda nã,.. C'alu de co­
Y.; , "Õ!"" dPnenclend0 t 9 ~­
h'm º" PI' '!""" rm P tP"'-i;­
m nto~ om o Chefe do E 'P-

RlNARDO SANDOVAI. DE 
LU\IA PRESIDESTE DO LE­
GISLATIVO PRlJDENTINO 

cutivo, Sr. Florivaldo Leal. 
Entretanto 1a lguns vereado­
l'es protestaram quanto a es­
se local, sob a alegação de 
que 0 Legi~lativo nunca po­
de ser instalado no mesmo 
prédio onde funciona o exe­
cut:vo, ou vice-versa. No 
caso então e} prédio onde flln 
ciona 0 Banco do Estado 'le­
ria aquêle que viria a tona, 

Nesta sittlação só nos res­
ta aguardar a marcha dos a­
contecimen~os para termo~ 
uma certez~ absoluta de on. 
de será inftalada a Câma-

ra Municipal de nossa cidll­
dc. Nesse meio tempo a sa­
la das sesEõe.s continua rã 
funcionando n0 mesmo pré­
dio. 

SALA DA BIPRENSA 

E' pensamento da Presi­
dência instalar no próximo 
mês de agôsto a sala da 
imprensa, um dos problem<1i; 
que há muito vem sendo d1s­
_ ,1ticlo pelos pdis <le llH1 'sa 
Câmara, Caso es.Ea medida 
se concretize, virá em mu·to 

Rotary CI be 
seu novo COn elh 

T endo cbmo local os sa­
lões de f estas do 'J'enis CL.1-
be de nos.sa cidade, o Rota­
ry Clube ~stará no próximo 
dia 4 de julho empossando 
0 seLt nõvo conselho diretor. 
As solmid,ades ·de empossa­
rnento terão inicio às )9,30 
horas. 

O Cons~lho Diretor qne 

será ernpos•ado está cOJH'.' .. 
t ifdo das seguintes '1(' ~as: 
'Presidente, dr. Vald~m:...- de 
Faria Motta, 1.o V.ice-Presi­
t\pnte Ed.son Garcia Leal, 
2.o Vice-Presidente, Cin d.:! 
C~rnargo Braga, 1.0 s~~n:­

tário, Rubens Sa.nches-, 2.o 
~;ecretário Yoshiuki Fun'ldn.. 

beneficiar a imprensa, tanto 
falada como escrita que até 
O momento não tem «Um !U­

gM ao sol» dtnlro do legia­
lativo, 

VEREADOR EM'E:RITO 

Ainda do mês de - ag-ôst0, 
Lão log0 os vereadores vol· 
tem a legislar, será proce­
dida a entrega do ct.plo?ha 
de Vereador Emérito ao dr. 
T•'ra,11ri~co Lopes, cti loma ês 
te concedido pela Câmara 
Municipal há algam temr-:>. 

ssará 

l e Tesow-eiro Anteo M1-
relra França, 2.o Tesourei-­
ro, Carlos R.C. de ~[endt<n­
ça, o ·r etor d0 Protoc{:]:J 
Cherubino de Mori, e f·ire­
tores sem pasta, os Srs . 
Bernardino Simonaio Terim, 
:\Uchel Buchala e Constanti · 
r.o Maluf. 

clarinadas para a grande 
campanha nacional de 65 

DeleUacia de:saúde ao llia~municipio ·. 
de Terra Rica óo Es ado do Paraná G 

No flag1'anie a.eima pode-si2 
~ 12nca1Tegada 

O& Batistas de todo o ~ra­
sil estarão em i.965, empre­
endendo uma grande campa­
nha evangelistic3. q_ue contai':i 
com a movimentação dos com 
ponentes das 2 mil Igrejas 

notar uma d1!5 comiss.õef, formadas em nnssa 
d o, bom andamento da Campanha 

região, 

tal, os Batistas da N~ es­
tão já se movimentando nó 
~ntido, de criarerri comissões 
espec1a1s, cada. uma com 
uma. finalidade precipua, em 
cada setor que a., C&mpanha 
exija. 

'São d,e Setc·r EstaJual, Regio­
nal e Local. A Alta Soroca­
bana. faz parte da Comissão 
Regional com sede em .Pr-esi­
dente Prudente, que é subor. 
dinada à Estadual. Aqui já 
formaram as Comissões en­
c~$s '· pela preparação 
es;pirltual, divulgação, prepa,­
raçãc· financeira e outras ne­
cessidades, que stq>ervisiona-
1 ão as das cidades da 1-egião 
que ÕÕÍnpreende de Ourinhos 
ao Porto Epitácio. - ·· 

Vis tou no>sa r edação no 
"iJ. de ontem, o Sr. Renato 

<. p la. Secretário da Prefei­
t ra .Muruc·pal de Terra Ri­
c1, Estado do Faraná, q,ue 
t l nóme do Prefeito Muni­
d~ 1 sr . Ruy Gin1enes veio 
at nos' a cidade com a fma-

!idade de consegu:r. junto 
ao Delegado Regional de 
~aúde, Dr. Moacir Ribeiro 
dos santos, uma leva de va­
c nas Sabin, contra a pol 0-
melitE. 

Adiantou à nossa reporta­
gem o Sr. Renato Cipola 

E es de Trânsito 
Foram realizados na últi­

ml er ,a feira pela Deleg·a-
1 Reg qnal os exames de 

tlâ :; to com a participação 
ct, 30 ca..1didatos. Desses 30. 
19 toram reprovados e 11 a­
provados, que consequente­
mente reçeb zrão suas cartei­
ras de habilitação. 

A Banca Examinadora es­
têve formada pelos peritos 
de trânsito. Amaro T~lmo 
de Morais Guerra e P ,rfeito 
Brasil Folino, tendo ainda a 
testa da pres dência o dr. Al­
cides Soares Junior, Delega­
do Adido à Regional de r> 
Iícia de nossa cidade . 

que o governador do Estad0 
do Paraná, não teve meios 
para oferecer às crianças 
daque município a vali'.lsa 
gota contra a paralisia in­
fantil, tendo então recorrido 
li Presidente Prudente. D •s­
ae-nos ainda, que encontro.J. 
na pessoa do dr. Moac;r Ri-
beiro dos Santos todo o a ­
póio que se fêz necessário, 
tendo êle conseguido para 
os Terrariquenses 4.500 do­
ses da preciosa gota, e que 
por tal mot"vo a.gradec~ de 
público, através da,s pãginas 
de «O IMPARCIAL», a aco· 
lh'da que obteve por parte 
do dr. Moacir Ribeiro dos 
Santos, Delegado Reg·onal 
de Sa'IÍlde de Presidsnte Pru­
dente, 

dessa denominação em todo 
os Estados da Confederação 
Denomina-se o movimento 
evangelistico "CAMPANHA 
NACIONAL DE EVANGELIS-

. MO", e prepara11ào·Sc para 

.AsEim é que organizaram 
uma Comissão Central, que 
responderá pelo referido m{)t. 

'vimento em todo o Bra.stl, 
que se subdivide em Comis-

De 7 a 14 de marça Pru­
dente esta-rã se movimentan­
do, quando o.; Batistas pru­
dentinos ·receberão ~m sua! 
Igreja os demais da região 
acima citada, para uma reu.­
nião que d\.tdará toda. a sema­
na, no preparo espilitual e 
financeiro além de traçarem 
seus 1planos referentes à rea· 
lização da Campanha Nacio­
nal de Evangelização. 
(conclui na última página) 
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§ ' Magnificamente instalada à rua Antônio Rodrigues, 63/ 73, nesta cidade, "MóVFtS LE~L LTDA INDúStRIA E COMF.RCIO" COl\iUNICi\ 
~ . 
~ ao povo do oeste de S. Paulo, sul de Mato Grosso e norte do Paraná que está flr condição de atender a qualqu~r pedido referente a ~ 
~ ~ 
~ móveis ou estofados. Tud•l que se n~ccss1ta para o embelezamento de um lar! po: pre~o que vai lhe agradar! "MõVEJS LEAL l.1 fM ·•. § 
1 pode vender por ME Nos t>Orque S>!:US mó veis são de fabricação ptópi:a. Além 1.le você ganhar na qualidade do produto aut~nti~aclo ~ 
~ 1 
~ com a marca "LEAL" "MóVt::lS LEAL LTDA" Entregará seu pedido a dnm;dlio sem o encarecimento normal do freh:. NÃO adqu{ra 1 
~ H 

1 seus móveis, sem antes saber das vantagens que você encontrará em "MóVEIS LEAL LTDA." se você não puder _visitá-lo, aguarde S 1 uma visita de um representante de•ta nova firma. Rua Antônio Rodrigues, 63/ 73, e' o nôvo enderêço .da economia. ....... ......... J. 
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loo@1f ~~ $)@<ea~a$) ::rã:· I 
~ O Clube do Piu-Piu, fêz rea- esta data ise f ePitu Por anos vidados. O paraninfo da For· ~ 
~ l~zatr n9 \Í.ltif?lo d9mi,µ.go . niti incQnt"veip. miatu\la. sêrá 

0 
l'rol. Fued O 

~ residência do Tenente Gildo o dia de ho.ie aissinaJa Boueri, Professor d<;;• Ens•ino M 
~ Pontes, uma sensacional brin mais um ~vel'\Sá1iio de ca- Agrícola, Florivaldo Leal ~ 
>~ caàei~ dançante, organizada sarnento do _casal Miltom Pin.. Chefe d.oi Executivo Prudenti· ~ 
~pelo lo Normal E , do Ins- to de Almeida Castro e So- no estará presente como 0 ~ ~ ,tituto de Educa.Qão Fernan- le'to Godloy db Castro. D-r. Pa'1:,rono da.s solenidades.· ;~; 
~ ~ Costa. A "brinc-ctancing~ ~iltom, ex-pr~feito e ora Pre PJ'of. Dr. João Thomaz Perei- •:• 
~ estêve ótima, agora vam?s fildente da Cillmara de Alva- rai e Profa. Cacilda Pessoa :•: 

I~: esperar por uma outra. res Machad?, . elemento. , ba.5· Perej.ra . serão respectivamen- ·~ 
tnte conhec1dq dentro da so. te padrmho 1e madrinha. Es- •' 

~ ciedade, estará hoje, jun- tará presente como orador •:• 
S Também 0 Clube do Zum- tamente com !sua espôsa re- Antonio Kuruko. A Comissão :•: 

I
~ Zum, ~aliz.cu no sábado e oebendo. os cumpirhnento~ organizadQra ficou consititui- ~ 

.domingo, na residência, do dos amigos . :ç>e nossa parte da cllas seguintes pessoas: ~ 
dr. Aurelio, duaa espetacula- O.S vo~ de que esta, data ~&- B11esidente, Eduardo ut:mu· ~ 
•res brincade·ir-as da,nçan~s. ja cheia de paz e explendor'. ra, Tesoureiro Nelsom M~t.. ~ 
Par!\béns pelo sucesso bro- subrura e Secretário Júlio ~ 
tos . Borges. ~ 

~ Aniversariantef de ontem ~ 
k Completaram ainos de vida na ~ 
~ data de ontem as seguintes , :!: 
~ Esteve colhendo mais uma. pes.so.a.s: Dircfl Caeta~o e· Na ocasião estarão rece- •~ § flôr nos jar(lins de sua. exi5: Maria Miguel (;!e Matos. bendo seus diploma;s os se- :~ 
~ têncla na da~a de ontem o Di- Teodorico- CaobianC-O. guinte.s formandos: LUis ·ume ~ 
n retor Substituto do Grupo mura, Luiz Fujiura, Mau!(, :•: 
~Escolar de Santo Expedito, Umemura Nelsom Mtsubara ~ 
~Prof. Osvaldo ' Doimo.' Pes~roa. Aniversarjantes de hoje Osvaldo C()ll'têz, Osvalcl,o m'. ~ d bastante conhecidli: . e es~ Joaquim Pere,ti, Maria He· romd Too, Osório · T. ASsada, ~ 
~ mada pelos experutenses lena Martin'>, Valter Zelante• Sussumu Yamagushi, Takaiu- ... 
~ possu.idor de vasta legião de de Godoy, Ivol Peretti, Val- ki Deai, Teruo Matsubars, (4 
(• _amigos, o ;E'lrofessor · OS- domiro Rafael, Mário Tsunêo ' Yashlkas

0 
Kataoka Irma. V M 

~ valdo . esteve º!'.tem rece~endo Higa Roseane Rnmos, Ped·ro Laides Muller, Sel~a Ratul:ies: ::: 
~ muitos cumprunentosi, Junta. Celiso Rotta e Doraci San- Antonio Furuko Antonio Igu ••4 
~ mente com oS meus, de.sej~- ches Martins. chi, Aurélio Co.;.tez, David d~ ~ 

1 do que estia. cl,Bta s~ repita Olivei.:ra, Edual?1do Utimura, -~!• 
por muitos e muitos e.nos. E~ Morais, Geraldb Na- ~ ... : 

~ Já amanhã compie. ga1, Hll(l"uki Ha;yashi, Hirosãr ~~ 1 tam anos de vi~a as pessoas: so Baso, João Valesi, Julio ~ 

1 A casa de Cultura Afro Nagib Marques De:rzi,1 João ·Bo.:1f!m Borges, Kenji Yanai, ~ 
Bra.silei.ra, juntamente com a Carneiro de ~.rbndonça Filho, Lu1s Nor0 . >~ 

• ~ p {R!. I. ·5, fêz realizar no sá- Nilsom Vital e, ! Maria ~ :--: 
~ bad,lo e domingo duas fonni.- Dores Lima, Ivone Aguiar, ~ 

i
~ dáveis quermesses, na Chá- Alias, Nestor MadeiraJ e A.ki- . M 

carai Nascimento. Em ambos ra Yhiraiwa Na aPortun1daoe. serão ho- >~ 

1 o,s dias a. festa estêve óti- menageados especialmente o :.: 
o · arabéns e10 . . governador Adhemar d,e Bar- ... l m~s s nlQISSoscançadp ao trga- No próximo d~a 4 -de Julho, ·ro~. Dr. José Carlos de Ata- ~ 

~ su .. ,v so a o s t"'rá 1 r..iná · Ag i rb N · H ~.~ . d d t · magnificas •.,._, ugar no ..,.., s10 , r c_o- 1 a oguell'a, Secr.etárfo da •*. 
~ n~ :es es as la Esta.dual 1-e Presidente Educação e Cultura e Dr. >~ 
~ no ta> as. Rrudente as .SoJCnidades d.é Feillanqo Penteado Oardorso, :•! 
1 formatura dos li.lunos do· cur Secretário da Agricultura d'o ~ 
~ _ . . . So.\ de formação de lideres Estado de São Paulo. M 
~· Como nao poderia ooixa:r< Rurais O progrkma das sole. ~ 

SE·RGIO MOSE.R, produtor e 
dire,tor, que realizará f.lmes 
baseados nos contos de Ro· 
bert Louis St;evenson para 

· exibi~ão exclusiva nas TVs 
da Europa e Estados Unidos 

Caribous tan1bém 
para austrália . 

A Fôrça Aérea Australia­
na também) adotou para seus 
serviços de transportes o 
Caribou, adquir;ndo da De 
Havilland do Canadá 18 a­
parelhps num contrato no 
valor de 15 milhões de dóla­
res. 

O Caribou por suas carac_ 
terístiC"as •S.T.0.L. (pouso 
e decolagem curtos) adapta­
se perfeitamente às condi­
ções rudimentares das :pistas 
exiztentes no interior da 
Austrália, transportando 4 
toneladas de carga ou 32 
soldados totalmente eqti"pa­
dos. Mais de 220 Caribous 
já foram encomendados pe­
los 1segu"ntes paises: Cana 
dá, Estados Unidos, Formo. 
sa, lindia, Suécia, Ghana, 
Kuwait, além 'das Nações 

Unidas e agora Austrâlia. 

~ de ser -registramos nessa Qo- ni~ad!es consta ~ do seguinte: :.: i luna o aniver<sário natalício As 8 horas -- Mfssa em Ação .:• 
~ na. Sra. Idati Pessoa Corrêia, de Gra.çfl.S a ser celebrada E:starão contrainâ

0 
enlace :.: 

I
~~ e!WOsa do dr. Francisca Lo- na Igreja Catedlt'al d.e. São matrimonial no próximo d1á. ~ 

pas Correia, destacado méd&- Sebastião, às 10 horas sessão 11 de julho, o casal Rosa e :.: 
co d~ nossa cidade. _D. Ida- solene de entreiita dos diplo: Mala. Ela filh9. d,a. famil:i:a. ~· 
ti, Já bastante conhecida ®n mas nas dependências Q\) . Lira e Oliveira e êle filho de M 

~ tro da sociedade prudentina Ginásio Agrícola Estadual. Seabra e Mala. ~ 
1 PQl' certo esta.'l'á sendo ba.&- As 11 horas - 'Plàntio ~a Aos joV'ens nubences os nos ~~ 
~: ta.nte cum,primentuda no dia Arvore Sirnbólic~. As 12 lio- sos votbsi de felicidade,.,; es- ~~ 
~ de hoje, motivo pelo qual !raSI será oferecido um chur- !Pera.n;do que o novo lairr que ~.: 
~ também enviamo..: 001 nossos ir asco a.os form{Uldo, autori- irá se constituir seJ· a sem- >!' ~ ~ . H 

Emprestimos 

li.• cwnprimentos, desejando que dades presentes e outJrbs con pre repleto de paz •e venturas. • .. 
~ ~ 
~ ~ 
~ ,.._ ...... , . .. ,. ., ~ .. ' •• :o: ...... À .. "'•;o' .... ._ .................................. ~ .......... À ........ ._ ... À ........... À ........ ~ .......... À ... ~ ... ~··· "'"' ••• !/ ... ~!+::.!+!:•!•!+Jt:,:+!..::•!+">l+!+!+.:+ ..... ,,..,,. ........ _. .._ .............. + .. -.._ ............. -.._:&.,..~ ......... _....,.....-..._...,. .... ....,.._~...,..;;ir...,.._... ... .,.....,.~...,.. .... ..,. ......... ~ ..... • ..... ~-..;.,.•,. .•..,..+,.9I<._~ 

I. 
retardados com excepcional memoria 
São Paulo - SSI - Dois 

gemeos de 24 anos, residen_ 
tes em Lo.s Angeles, EUA, 
retardados mentai.S, assom-

. bram os psiquiatras norte 

americanos por terem me­
moria fenvmenal. O fato · 
foi exposto na assembleia 
anual da Assod~ção Norte­
Americarnt de Psiquiatras, 

pelv sr. William Horwitz. 
Em informe apresentado 

sobre esses gemeos 0 dr. 
Horwitz afirma que ambos 
são incapazes de efetuar 
uma simples soma. Contudo 
basta-lhes um segundo para 
efetuar calculos relativos ao 

*'*·-*..A...**.,.._*************-. calendário, que exigiriam 
" ~ JJll{ í ' -• de matematicos consumados 

i( ,.. dez ou quinze minutos. 

t-f(:. cç: a~~~ /A··~ ~i*. Assim, êles podem dizer num relance o dia da semana. que 
-corresponde a um aconte­
cimento pagsado, presrelllte ou 
futuro. Por exemplo, u.m 
c\oll gemeos- sabe. «automatl­

lf. camente» que o dia 28 de 
. C 1 N E P R E S 1 D E N T ~ lt ~·ollto de 1sõ1 fo1 sabado e 
~ • que- o dia .15 de fevereiro de 
~ ~ 2002 sel'á sexta feira. Sau 
~ t hoje - , ....- irmão tem a mesma facul.da-
.. ; . - ~ de, mas -seu dom estende-se 
~ «SEM I E SE~f ALMA» ;,.._ K.lrk D-0"llgla.s e Burt $ a apenas itm seculo. 
~ "' · Os gemeoa, alem dis-.so, ~ Lanca"'er oolotido ,.... ses$Í\() ún.lep, às .S,111 horrui 
"?" "" - '\.. lembram a-s datal! de nas-ci-
-k '-,8.a ~ira - (dla &) mento ou morte de varios 

1 homens !lustres se vivessem :f 0 d quinta.feira - sea!tão Cllilca: 815 : hoje, A memoria de cada 
"1" .mes.mo programa " · um l'egistra -0s porm'€nores 
i( · s.á~O - (dJa 4) 1 de todos as dias de sua vi-

~ '-. v ,1r. ·d 'Ili. ' da desde a idade de nove 
, «TAPETE MAGICO» - ?~olau oiw:.w - eoiori 0 ~ anos. Ambos são miopes e 

~ ...,.- tem 0lfato aguçadissimo t . C 1 N E J O A O'< G O M E S ~ 
... ~ 1 ~ 

'.·~ -~ \.._ * i «0 MAIS LONGO DOS DIAS» Job~ Wa.yre, Pe-* 
« ter Lawford, lfenry Foncta., Robert Ryan -' mais uma )i. 
iC porção de tamosos Intérpretes do ~a. munfüal - >t 
iC .eS~ úniqa às 8. ""­. i' cine;mascoPe - vesPeral às 14 hs. e si., • * 
i( O m~ma programa até domingot ª noite 

1 
lf-

~ C'llE TEATRO Fl!Nll i 
iC ' 1 *" • h* - ~ * 

mrrasol qner 
marceneiros 

MIRASSOL - SSI - O 
prefeito local está interessa­
do em fazer funcionar na Ci­
dade curs0 de marcenaria, 
pois a -região Jloe ressente 
da falta de operários especia­
lizados na indústria de ma­
deira. A prefeitura oferec'e 
terreno para construção do 
prédio, além de proporcio­
nar outras facilidadeS. 

Ating.ram a Cr$ 256,5 · bi­
lhões o va!Dr dos emprésti. 
mos concedidos pelo Banco 
do Brasil ao setor privado· do 
Pais, durante o ano de 1963 
A Carteira de Crédito G::ral 
te-:e .sci.1s em:i:rú; timc.> em 
cêrc::a de Cr$ 151,3 bilhões, 
enquanto a CaI"teira de Cré­
d1 t0 'Agríco:a e ljndustrial 
registrava a ~orna de Cr$ ... ' 
105,2 bilhões. 

..._ ·-

Produtor Italiano realizará 
seis filmes de TV no Brasil 

F~ua form:::r uma comp3.­
nh·!l. !talo-brasileira de cine­
m !l., que realizará inic"a!men 
te seis prodm;õe.> em nos20 
país, ch:gou ao Rio. a b.:ir­
do d0 navio «Giul o Ces1.1re ,, , 

{) P' orlutor e diretçir d9 ci­
nc.nc. italiano Sérgi0 Mo<;er, 
a:; !"lpanhadQ do ator Marco 
Gug ·r .n' e dos técnico,; De­
l"c ~ D'Al!scre, G·useppc Pi­
nc.· e S rg o Toselli. 

Qô mmes tierfi0 bMeados 

Fogo raz sêca 
sêca traz fogo 

nos contos de Robert Louis 
Stcvenrnn, cem o.s nome_,.: 
«B .. tixa-Mar», «Diabo na Gar 
rafa», «O tesouro do Capi­
tãc Dodd» e «Praias de Fa­
lesa ,, . Cac!a um deles terá a 
duração de uma hora c'e 
projeçã0 e só serão exibidos 
nas TVs da Europa e dos Es­
tados Unidos. .São hi.Storias 
vividas na Folinés;a ... Ten­
<:lo já visitaGo o noss0 país, 
esclareceu o Sr. Sergio Mo­
ser que os cenarios brasi· 
leiros .são os indicados para 
os filmes. S. P.AULO - SSI - U,ua 

da s princ.pais causas da 
seca que assola o centro-sul 
do país é a devastação das 
matas. 

Entrando o sol e o perío­
do de recesso as condições 
climáticas fizeram o conti­
nente entrar em crise de PoU 
ca gua. Verifica-se, entre-
tanto, que a sêca vem cons­
tituindo fenômeno grave a­
penas nas regiões. sem ma­
tas. O norte de Minas, 

Goias Bahfà, onde há matas, 
- não houve secas. Pelo con­
trário sofreram inundações, 
provocadas iiela má distri­
buição das chuvas, que por 
seu lad0 foi determinada 
pelo ·desmatamento. 

Além do nomadismo me­
dieval dos nossos agriculto­
res, há também como cau­
sa do desmatamento a práti­
ca condenável das queima­
das. 

Invés de preparar tecni­
camente o terreno, assegu-

z·ando com ·1s~0 colheitas 
mais fortes, o lavrador atra­
zado usa fogo para o prepa­
ro do solo. Com isso devas­
t a tudo, acaba com o hu­
mus, provoca incêndios in­
controláveis. 

O fogo queimando a ma­
téria orgâa;ca empobrece a 
terra, reduz colheitas e pro­
voca o nómadismo. Pois o 
lavrador vai à •procura de 
terras virgens, sob a alega­
ção de que as suas ' são 
~cansadas». 

Não há terra «cansada». 
A medema agricultura mos­
tra que até terras pobres 
convenientemente tratadas 

produzem mais que terras 
virgens. 

O cuidado inicial é abolir 
o emprego do fogo. Usar 

fogo é quiemar lucros. 
Os- lavradores devem pro­

curar assistência técnica nas 
casas de lavoura e acabar 
com o costume antig0 das 
queimadas. 

O IMPARCIAL 
SEDE POOPRIA 

diretor 
ROBltllTO SANTOS 

seoret6rla 
APARECIDA MARlA 

ZANIRATTO 

chefe das ofio.lnM 
MA8IO PERETTI 

Departamento Fotorr~, 
• {lliebeJ'le 

Redação, AdmJnistratão, GP. 
cheiria e Oficina: Prêdlo Pro 
prlo à rua Siqueira Ce,mpos 
602 • Cx. Postal 316 - Foue 540 

Repruentado em todo 

0 brasil pela 
SANTOS & SANTOS 

PUBLICIDADE S/ A l!i 
SONSOROIO BRASILEmO 

DE IMPRENSA 

SAO PAULO.Martiniano de 

Carvalho, 169-Fone, 34-9181 
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Roa Marechal NlemeJT. 211 
- Botafogo - Fone, 2Z,82 

Endereç0 Telegráfleo, 
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/ 

Para riscar um laclrilho 
São Caetano 
•ó oufro laJrilbo 

· São Caetano , ~-
-..._,~· ... i 

.... "-": 

-- -..-.-·~~, 

um 
"1" .sessãq- unica • nd" 

·produto exclusivo de J l 
, .. A -

. CERAMICA SAO CAETANO iC hashi MitiYa c'nemascope-colorido - / . 1nce 10 
iC 6.a fell"a - (dia 3) S .. A. 

~ <MELODIAS EM VIAGEM» - Misora \ Hibari' e_ Mi-:* campanha CGntra 

;iC * S. PAULO - SSI - A 
'~~ . O mesmo programa *~. Chefia do Ensino Primário 
~ ......- do DE recomenda à.s auto-

sábado - (dia 
4

> ridades escolares do ensino 

ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2073 • 1.0 • Tef. 33-1146 • (Conj. Nacional) 
1 

L O J A S R. Augusta, 1825 • TeJ. 80-2181 ,R 32 • (Conj. Nacional) 

"'"''l R. Rego Freitas, 317 • Tel. 33·7146 • São Paulo '.M O LEO.P ARDO ASSA.SSINO» ~ John- ...a.. !Primário a ;realização nas· 
;-1" «'BOMBA E ....- escolas oficiais da Campa-~ ~ - ~ 
"1" t Eder Jofre x Joe Medí ......- nha Contra Incêndio, até 30 i' ny Sheffield - shor : * dêlste mês. Os professores 

~ 
puas sessões às 7,30 ie 9,15 horas** devem ter em vista especial 

mente o p erigo dos fogos 
e balões, pratica corriquei-

~ .J w J.. ."t-.")11. ""- ra nesta época do ano , 

~ Jl..lf...'f..~·~·········T~~ T ,...-

v' 

RUY MACIEL DE GODOY - Rua Tte. Nicolau Maffei, 131 
IRMÃOS MARINI - Rua São Paulo, 19 (Vila Mar~ondas) . 

FERRÃO MAIA & CIA. - Rua Tte. .Nicolau Maffei, 131 

;,, tlJJ{/ l'RES. l'RWEN'l'E, q\IÍU•· 
_ j _J/ 

; 
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PREFE:~~ 
915 

~UlllCIP~L JE PRESIDENTE ~:~:~::m "'""º J 
DISPONDO SOBRE: autori- ARTtC:-b 3.o As leis or- pecial de Cr$ 1.500 000,00 f,-
zação para contrair com a 
Cail 'a Ec6nõmica · Estadual, 
em em,préstimo de CrS . ... 
17.5 1.052,~0 destinado à ext~­
são da rede da energia 0le­
trica da cidade. ~ 

FTIORIV A,LDO LEAL, Prefei­
to Municipal de Presidente 
Pru~ente, Estado de São 
Pa o, no 'uso dM: atribui­
çõe que lfe são conf~das 
por lei, 

Faço sab~1· que ª· Câmara 
Mu~cipal k:le Presiaente Pru­
den~ decreta a en promulgo 
e s~pciono a sagninte lei: 

AfTIGO 1i.o_ - Fica a_ Pre· 
feit t'a Mu~c1pal autorizada 
a e nllair com a Caixa Eco­
nômica do Estado de São 
Pau\o, u empréstimo até 
a iWPcrtâ eia de Cr$ ..... . 
17.5Íl.052,00 (dezessente mi­
lhõe$. qui ntos e onze mil 
a ci,nquent e dois cruzeiros), 
destinado, parte const.ituíd.a 
de pr$ 13 000.000,00 (treze 
m ilJiões d cnweiros) à ex­
tensão da rêd'e de energia 
elétrjca, di s,OOe do Municí­
pio, à~ acô1rdo com _os 
com os studc's e proj'e­
tos /elabor dos sob a orien­
tação técni a do DepaT'tamen­
to c:fe l\g e Energia Elé· 
tric&' da S retaria dos Ser­
viços! e obr s públicas do Es­
ta'do. 

Allij['IGO ~-o - Fica expres­
samente a torizada a inclu­
são no co trato que fôr ce­
lebrap.o, de• tôdas as cláusú­
la sé condições adotadas. em 
operé.ções qes<sa na tuniza ie, 

de lodo especial, as seguin­
tes: 

a) ~ prazo máximo de 10 
(dezl

1 
anos, com resgate 1em 

pres(ações mensais de juros 
e ªTortizaÇão pela Tabela 
Pri~ vencendo"Sla a primei· 
ra p rastação 30 (tlinta) dias, 
llfPÓs~ a ent'rega da _ última 
par~ do empréstimo; 

b) li- juros de 12% (doze 
por nto) ao ano, contadios 
sôbr as importâncias em de-
bito ,suj1e:itos à majoração 

de l Vo (um por cento) de 
juro~ ou de amortização do 
peti '. o de atraso; 
' c) - garantia das rend'aSl 
J)t'ov ·entes das taxa;; dos 

dte1 jluminação públi­
ca e das de.mais reruias do 
muni ' ipio, inclusive o exces.. 

e 3il'recadaçã<> devido 
stad'o, nosi tê=cs do 
67.o da Constituição 

tado de São PauJo, as 
do impôsto de coIDlU­
serem entregues pela, 
e 50% (cinquent.-a. Pot' 

crent9 da quota de que tra­
ta o 1 tigo 15, § 4.o, da Cons­
titui o Federal; 

- multa de 10% (dez 
por enl-0) sôb:re o montante 
do d bito, paira. atender às 
desp as de execução jud'i· 
cial, caso de inadimple­

Pºr qual11uer das par. 

! 
J 

çamentarlas cor.signarão ver (hum milhão e quinhentos ~ 
bas eswciais para o paga· mil cruzeil'os) com vigênc\a ",• 
mento de juros e amortiza- de 7 <sete) mêses para ocor- · 
ção do financiamento, que re1· às despe!'las de escritura ' 
sará cu;· eado com as rendas e outras decorrentes da 
muni.ci is. contratação do empréstimo 

ARTIG 4.o - Para cum- auto1tizado no artigo l.o, in· · 
primento e efetivação da ga· clusive ao ,pagamento dos 
iantia dt, que trata a -alínea. juros, LSôbre as importàncias 
"c", part s média e final, do que !or(m devidas à Caixa ' 
artigo 210, fica a Prefeitura Eccnômica do Estado de S. 
Municilp~l autorizada a con- Pau.lo, referentes ao mesmo 1 

ferir à Caixa Econômica do empréstimo . 
E::ta<lo c:fe São Paulo, em ca.- § UNICO - O valor do pre · 
ráter irrevogáve1 e exclusivo rente C:'édito será coberto 
•os poderes necessários pa:ra com recursos pioV:enientes 
o r~eb4uento da, contribui- de créditos que pa:ra isso fi. · 
çãc· de <l.ue- trata o artigo 67 ca o Prefeito Municipal au- ' 
da Co~tituição Estiadual torizado. 

para o cebimento da qu0 ta ARTGO 7.o Fica igual­
Cio i!l1Pô to de consum ª' mente aberto na Divisão d.e 
tribuida ,Pela União, e a con- Contabilidade e Orçamento . 
trição dai quota de que trata crédito especial de Or$ ... _. 
o artigops, § 4.o da Consti- 13.00!l .000,00 <treze milhões. de 
tuição Federal devendo a cruzeiro», com vigência de 
Caixa eqtrega_{. ao Município 3 (três) anos, a partir da 
o total das quotas que rece- assinatura do · contrato de 
ber, ou o saldo respectivo, empréstimo autorizado peià 
na hipótEfse de atraso no pa- 1Pres1ente lei. · 
gamento 1 das prestações do § 1.o - O valor do presen-
empréstli.mo. te crédito será empregado ex-

ARTIGq> 5.o - Fica igual- clusivamente na extensão d11. 
mente a 1Prefeitura Municipal ~lêde de energia elétrica, nos 
.autorizada a contratar a exe- têrmos do artigo La desta ' 
cução da~ obras -. observadas lei. 
ais condi~óes que forem esti- § 2.o - O presente crédito 
pulad'as ~a escritura de con- será coberto oom o recurso 
cessão de empréstinlo. pTevisto na. OlpeTação finan­

§ úNICO - O contrato ceira autorizada, pelo artigo 
respectivç obedecerá à mjnu- primeiu1o da presente lei. 
ta adotada pa,ra os serviços ARTIGO 8.o - Esta lei en­
dcssa natureza, e as obras lra.rá etn vigôr na data de 
serão executad.a.s sob a dire- sua publicação, revogadas as 
ção técnica e fiscali2Jação do disposições em contrário. 
Departam~nto · de Aguas e Pres. Prudente, 25 de ju-
Energia Elétrica da secreta.- nho <te 1964. 
Tia dos Serviços. e ObTag Pú- FLORIVALDO LEAL 
blicas do Estado, em regime Prefeito Municipal 
que mell:,lor consulte os in- Regis\ra'Cla e publicada na 
terelsse.s do Muni<'ípfo, obede- na Dívi~s de Admini'itração 
ce:nqo às especificações cons <la Prefeitura Munic:i,llal, aos 
tantes d<i> orçamento já ela- 25 (vinte e cinco) dias do 
borado . 1 mês à :i junho de 1964. 

ARTIGO 6.o - Fica aberto LUIZ MAURICIO SANDO-
na Divisão de Contabilidade VAL - Diretor 

1 -

Missão Equatoriana na FIESP 
SÃO P AULO - SSI -

Chefiada! Pelo profes.sor de 
Economia Oscar Loar Risco 
diretor do Centro de Desen. 
volvimento de Guayaquil, vi­
~itou a :f'iesp Comissão Co_ 
m ercial da Capital do Equa­
dor para manter contato C'Qm 

empresar~os paulistas. 
Na opairtunidade, manteve 

entendimentos com os srs. 
Humbertb Dantas e Benedi­
to de Sarleti;;: P ires de Almei­
da, respE!ctivamente secreta­
r 'o geral ;€ chefe do Departa­
mento de Comer.cio Exte­
rior da Entidade da Indus. 

. 1 

tria Paulista. 
Foram abordados aspectos 

do comercio entre os paíse.s 
signatarios do Tratado de 
Montevideu, que cri-ou a As_ 
sociação Latino-Americana 
de Livre Comercio 
(ALALC) . 

Foram discutido_, ainda 
problemas ligados a planos 
de desenvolvimento indus­
trial do Equador tendo 
salientado a oportunidade da 
Indll$tria ;paulista dar sua 
C!ooperação aos planos do 

Centro de Desenvo],vimento 
do Equador. 

SESI , pode co~aburar no plano 
Nacional de habilitação 

SÃO PI~ ULO - SSI -
Falando <;lurante a inaugu­
ração do nucleo residencial 
operario, ~m Ribeirão Pires 
financiado pelo plano da Car­
teira da basa Propria do 
Sesi, 0 sr. Mario Toledo de 
Morá.e~. !(residindo a ultima 
Reunião qa Federaç_ão e do 
tado . de São Paulo, afirmou 
Centre da~ Industrias do E.s­
que o at0 provocou em todos 
os pr csei;tes, dir'gentes do 
Sesi e industriais, grande 
satisfação. Trinta residen. 
cias foram entregues aos tra_ 
ba lhadoreb contemplados e 
suas fam;iias. Acrescentou o 
!'r. Marie. T oled'l de ·Morais 
que o tral>alho foi realizado 
em intima! cooperação cóm a 

prefeitura, Camara Munici­
pal e autoridade:; locais. A 
Comissão Exec1tttiva da Casa 
Propna do Sesi, teve, as.sim, 
a satisfação de constatar o 
primeiro resultado pratico de 
seu plano. 

O sr . Mario Toledo Morais 
di~'Se ainda que o Sesi tem 
pcssibilidades de prosseguir 
e expandir a execução de seu 
plano, seguro de que propor­
cionará sul'.Preendentes r e­
sult ados a curto prazo.» 

TcrminÓu 0 sr. Mario• To­
ledo de Morai~ dizendo que 
o Sesi deseja cooperar com 
o g-overno, nas bases do es­
pirit0 pmpresarial que marca 
a execuçã0 do seu pla no da 
casa propria. 

em todos os veí-culos 

MERCEDES·BENZ 

o mesmo ·padrão 
d e q ualidade 

e de té cnica 

@Hd um vefoalo 

Mercedes-Benz para cada tarefa •. Caminhões para todos 

os tipos de carga, priira transporte de terra, de pedras, 

ou de aço. Caminhões para qualquer tipo de estrada e 

de clima. Ônibus de . vá rios tipos. Todos os veículos 

Mercedes-Benz apresentam o mesmo exc&lente padrão 

de eficiência , e contam com a ce>laboraçâo especial .to 

SOFWNfDE, 411ue fornece as p eças fundidas vitais, desses 

velculos. 

. , . 
1nsuperave1s 

~ 
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1/) .. 
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MERCEDES-BENZ 
Sua liloa estrela eon qualquer ••Irada 

um1 Indústria a serviço· 

da lndúsl1ia brasilair• 

Os malograd.os <<Calunga.>> 
RIO - De Mário A. Bru­

no es.pecial, 

~ Já exiStem dicionários 
que regist ram expressões 
têrfuos criados pela malan 
dragem e que lograram senha 
de enrtil"ada ;nos :ia.Iões aa 
granfinagem. Os neologista,, 
de .C'amisa li.Strada ll'.lâo per_ 
dem vasa e encontram em 
todos motivos para a criação 
de um vocabulárid nõ.vo. 

A gama dos ditos popula­
res está conquistando pres­
tígio no mundo intricado do.­
velhos e afamados léxicos . 

O,s paus-<le-arara:>, expres­
são com que se batizou os 
caminhões que trazem para 
0 Rio, São Paulo e Brasília, 
nortistas e nordestinos, é 
uma perfeita imprimadura, 
em alto relêvo, do que repre­
sentam 111a verdade o veícu­
lo e a fo rma de transPorte 
dos nos.sos patrícios. 

c'so di.Zê-lo, conseguiu a 0 fa,s 
cinio de linguajar dos neo­
logistas das favelas . 

O que mais se deve apre­
ciar nessa balela de palavras 
novas ~ :;ua aplicação ade­
quada aos fatos de ordem 
política e social de todos os 
dias, ao «affaire» mais em 
tela, estampados nos fron-

, tipicio.s dos nossos mai:; cate_ 
gorizados diários. 

As questiuncuJas de natu­
r eza política levadas às tri­
bunas parlamentares com a 
{'Xpressão de e:;cândalo que 
c,s tempos correntes aconse­
lham, f ormam os fatos mais 
cl•,;prirnmtes, e tãO\ deprimen­
t es quanto ignominiosos , al ­
g umas vêzes para pôr paten. 
te 0 sentido indecoro~o dos 
l'1e::mos, outras vêzes apenas 
para expor aos olli-0s do 
público figuras políticas que 

ainda carecem de cartaz jun­
to aos eleitores de amanhã -

A vezania dê aparecer, do­
ença cuja diagnose é de fácil 

constat ação, surgiu na velha 
França rta mesma fase polí­
t '.ca e intelectual que suce_ 
deu ao esbotinismo dos Ga­
b riel Danuzio e outros gê­
nios de uma escoa de reno­
vadores sociais que infleti­
r am para as formas de dita­
duras, denominadas Fasci~ ­

m o . Nazismo, Futuristas, 
Cubistas, Dada,~smo, e, f'i­
na.Imente, o existencialismo. 

Entre nós, isto é, no nosso 
continente, as coisas pararam 
no justifiêalis .... 0 portenho, 
macio e fulminante. Mas a 
doe-nça de a parecer, conta­
g ·ante e periculosa, essa con­
tinua a resisitir a agressivi_ 
dade dos antibióticos empre­
gados pela medicina democrá 

• comércio e 

tica. Verdade é que o «ca­
Iunga» de caminhão é hoje 
um tio comum. Está e vive 
em tôda parte. Haja vista­
rá trupe dos que sab.em 
tudo e fazem tudo pela feli­
c·dade do Brasil, e,screvendo 
er rado ou falando desgraça. 
damente, sem ao ménos fa­
lar a ling uagem dos refor­
m adores da língua brasilei­
ra, os mocinhos das favelas. 
cufo espír ito de brasilidade · 
é dos mais puro~ e · acendra_ 
dos. Os «calungas» de cami­
nhão encontram-se e m qual­
quer quadrante da terrl.'j bra­
sileira, erguidos no 1tablado 
do Eeu egoismo, apontando 
com 0 dedo da perfídia êr­
ros e males manufaturados 
com o s angue e as lágrimas 
mas de centenas de criatu. 
ras malogradas em nome da 
bôa fé. 

- . 1 Sindicato quer libertação de 

Não faz muito, pela con... 
versa de um cidadão nascido 
n 0 poligano da sêca, sabe­
mos que a expressão pau­
de-araras esteriotípa perfei­
tamente 0 s istema de condu­
ção adotado p-:olo11 comercian­
tes de araras nos portos de 
Belém e Manaus, 

instalações 

• CO 

·dore autorizados as ca· 
ract 

1 

fsticos de qualidade 
'dos ff,dios e fonógrafa, 

da 1;r~ª 

estações de radiocemunicação 
SÃO PAULO - SSI -

O preside!ilte do Sindicato da 
Industria ~e aparelhos Ele­
trico.-;, E14tron.cos e Simila_ 

rcs do Estadc· d:-.: São Pau­
lo, s r. Martoel da Costa San­
tos, enviou teleg ramas ao 
general E-pest0 Geisel e ao 
s r . Luiz Viana Filho, respec­
t:vam ente chefes das Casas 
Militar e pivil da Presiden­
cia da Rqpublica; ao tpresi­
dente do <;::on.selho de Segu. 
rança Naqional; ao coronel 

· He!io Ricl!;tard, diretor do 
Dentel; e ao C-Oronel Carlos 
Afonso Figueiras, . diretor 
dos Telegrafos, nos ;:;eguin_ 
tes termos : 

«0 Sindicato da Industria 
de Aparelho.s Eletricos, Ele­
tronicos e Similares do! Es­
tado de São Paulo, em face 
das medidas de fechamento 

e apreensão de estaçõe,; de 
r amo de comunicação priva­
da por orgãos governamen­
ta.s, com reflexos altamente 
negativos ao s etor industrial 
ae radiotransmissão, cujas 
atividades s e vêm ameaça­
das n0 ,;eu andamento nor. 
mal, gerando consequen cias 
desastrosas para sua econo­
mia e . da propria n aQã.-0, vem 
respeitosam~nte apelar para 
o a lto es.IJi.rito cívico de V . 
ExC'ia.,' para que sejam ence­
tadas medidas urgentes no 
~entido de solicionar o an­
gustiante problema, permi­
tindo se o funcionamento 
desrns estaçõei;. ainda que 
em carater prov'sorio até 
que solução adequada s eja 
encontrada, Manoel da Costa 
Santos, presidente». 

A imaginação popular é 
milionária na criação do:;; di­
tos populares. N as altas ro. 
das em que se falamJ os idio­
mas mais complicados não 
raro explode uma gíria ca­
rioca, daquelas que pintam 
a coisa a que se reportam. 
Pertence à malandragem do 
Rio a maior soma dos «·têr­
mos giricos» que- passam à 
boca dos «bacana.a» e dos 
moços elegantes da. cidade . 

As charges jornalisticas, 
ricas de motivos e paisagem, 
encontram na safra dos di_ 
tos populares os título.s que 
mais encantam os leitores. 
No teatro alegre, os esquetes 
e as pilhérias reproduzem as 
criações da malandragem 
dos nos.soa morros, que são, 
sem exagero, os fatores de 

uma terminologia, cujo sen. 
so de adequação já conquis­
tou o beneplácito e o uso de 
cidadãos da mais alta cate­
goria social. 

Nem o estrangeiro, é pre-

J. CiON~lLVES LTDA 
ESPECIALIZADA EM 

MATERIAIS ELÉTRICOS 
TRANSFORMADORES 
CHAVES PARA ALTA E 

BAIXAS TENSÃO 

LUSTRES 
FIOS E 

GLOBOS 
GERAL 

ELETRICIDADE 

E· INDUSTRAL 

CABOS EM 
RURAL 

Rua Dr. José Fóz,-503 - Cx. P-Ostal, 802 Fone, 701 
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PRES. PRUDENTE, quinta- feira, 2 de j ulho de 1.964 



Pad e Barata continuará 
na· F CL de Prl!s. Prudente 

oticüunos em 
nossa. edição <lo último do­
mingo, o Pact;r Antonio Men­
des B!liI'ata via sido desli­
gado oficialm nte do corpo 
dicente e d ente dia Facul­
dade de Filos fia Ciências ie 

Letras de Pr idente Pruden­
te, através d ato publicado 
no Diario O icial do dia 25 
do qo,11rente, pe,lo Professor 
e Di:r:eitor, H gino AliaiJ.dJI·o. 
Entretanto o Diári.o Oficial 
do Esta.tlo pu licou uma ou-

tra nota tornandd sem efei­
to a publicada anteriormen­
te. 

Esta é a integrlJ. da publica­
ção: Tornando Sem efeito o 
despacho ~ 17 do corrente, 
pUJblicado nc- "Diá.Tio Oficial" 
do Estaxlo de 23 do mesmo· 
mês e ano, pag. 71 pelo qual 
autorizou a d.ispens-a do Sr. 
Antonio Mendes Barata das 
funções de Professor Regent~ 
da Cadeira de Biehogia Edu­
cacional da: Faculdade de Fi-

losofia, Ciências e Letras de 
Presidente Prudente, e a por­
ta1ia do Diretor daquela Fa­
culdade publicada no "Diário 
Oficial" de 25 do corrente, 
pag 7, que dispensou o inte­
ressado daquelas funções. 

Desde modo o Paclire BélJTa­
ta continua aind:i. pertencen­
do e exercendo as funções de 
tProfessor na Faculdade de 
Filosofia Ciências e Letras 
de nossa cidade. 

Sinlfcato 
em novas 

dos Bancários 
instalações 

na manhã de 
ssada., na. Sé 

, a Assembléia 
Geral Ordinái dos bancá­
·riOS, com iiú io às 9 horas, 
sob .a presid eia do ._snr. 
Sadao Megur, Interventor 
daquela. entid de cJ.assiista. 

Vários ass tos estiveram 
em pauta do dia, .entre os 
quais a aa>rov ão da Propos­
ta. Orçamentá ·a !Para o ex~i­
·cfcio de 1.965, e que, ~ en­
viada, ao · · · stério do Tr8é 
balho e Prev dência Social, 

lação e apro-

E PRESENTE 
de, o presi­

dente diai mê apresentõu 
a.os associa.d ;, oficialmente 
em nome ~_I indicato, o nô­
vo titular ~ Agência Espé­
cial do IAPB desta cidade, 

>'Sr . Ar:ildo F ' anco. em subs­
tituição ao . Demósthenes 
Ba.sso. Re.ssal u, usando da, 
palaV?l'la., o ' ovo agente, o 
seu ;propósito de contribuir 
em beneficio d:l classe, Co-

. locando-se à ua inteira dis­
(pOSição. 

A NOVA SE E DO 
SINDICATO 1 

Foi comuni da à classe, 
nessa Assem éia, a transfe­
rêncla. da; sé . do Sindicato. 
IPa.'l'a suas n vas instalações 
em prédio pr 'prio situe:do na 
Rua Siquei · Campos, no 
Jardim ~ B ue, o que ~e 
dairá em b!re es dias. Como 
es irecorda o Sindicato e -a 
Agência do I B. funcionam 
juntos no m o predio si­
tuaido na Av. Manoel Goulart 
291; e confo entendimen-
tos havidos tre os sTS. Sa.. 
dao Meguro, · Interventor do 
Sindicato e rildo Franco, 
novo Agente aquela autar­
quia, . tão lo o se concluam 

os trabalhes da Intervento­
ria o Sindicato deiX'aria: o 
referido predio. 

A CONCRETIZAÇAO DE UM 
SINDICALISMO AUTENTICO 

Antes de ence1rar a ses­
ISão o snr. Sadao Megur'o 
disse do objetivo visado pe­
la. interventcTia, 11té a nor­
malização das at\vidades ~o 

Sindicato, e afirmou: -a ela­
boração do rela.torto a ser 
apresentado ao Ministério do 

' Trabalho, será feita com a­
bsoluta imparcialidade, equi­
líbrio e com justtça, sem se 
deixar levar ques'tões pes-

soais, e nem deixar domina.r 
:pelas paixoes, comuns em 
épocas de mutaçõe.s politico­
sociais; narrando .tão sómen­
te a realidade c:los fatos." 

E , finalizando exortou: "pá 
ra que se TePtabeleça a vi­
vência de um autentico sin­
dicalismo, m,oldado no ·s prin 
cipios democraticos e cris­
tãos, é necsssária a união e 
colaboração integral de todo& 
os associa.d.os Do contrario, 
apenas uma minoria domina­
rá .a direção e conduzirá - o 
SindicatJo à' sua maneira, 

com consequencias imprevisí­
veis." 

técnicos estudam fermentação 
S. PAULO - SSI ___, A 

Secção Regional de São Hm 
10 da Associaçãd Brasileira 
de Química rea.iizará de 9 
a 13 de novembro próximo, 
nesta capital, Sim<posio de 
Fermentação, cujos temas 

principais são: formação de 

)Pessoal, trab;Uhos ·de pes­
quisa básica, trabalhos de 
pesquisai aplicada, problemas 
industriais e atualização de 

prob.Jemas. Informações com 
o Prof - Walter Borzani, na 
Escola Politécnica da Uni. 
versidade de São Paulo. 

o que se pode cacar · 
_s. l-'AULO -:--- SSI - O tu e outras caça,s de pelo -

diretor da Divisão de Prote- de l.o-5 a 31-8164; rpintasil-
ção_ e _Produção c).e Peixes e gos (captura) - de 1.o_5 a 
Animais Silvestres, com ba- 15-7-64; aZU!ões avinhados 
se em portaria do Ministé- e canários da 'terra (cap-
rio da Agricultura, baixou tura) -· d~ 1.o-9 a 30-11-64; 
Portaria para o E stado de caboelinhos, bigodinhos e 
São Paulo, permitindo a ca- papa-capins - de 15-12_64 a 
ça de animais silvestres no 15-2-65. 
período de 1.o de maio a 31 PROIBIÇAO TOTAL 

de agosto de 1964 com as se- Foi proibida a caça de lon 
guintes exceções: perdizes tras e ariranhas . 
e codornas de. 1/5 a Determina, ainda, aquela 
15-7-64; macuço.tj, inhamus, portaria, a rproibição total da 
jaos, batuiras, pombas, ja- caça na lha de São Sebas-
cús, patos marrecos, outras tião, nos municiP~os de 
caças de pio, de banhado e Campo.s Novos Paulistas e 
de bando - de 1.o/7 a Ibitinga e também nas estan 
31/8/64; paca, cbtia, caeta- cias hidrominerais. 
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guanabaraconstrói no flamengo 
a sua quarta praia artificial 

Depois de entregar as 
praias artificiais de Botafo­
go, Ramos e Cocotá, o Go­
vêrno Carlos Lacerda entre­
gará, já para o próximo ve­
rão, a quarta praia artificial 
- a d 0 Flmengo - que te­
rá quilômetro e meio de ex­
tensão e custará cêrca de 
150 milhões de cruzeiros . 

A Praia do Flamengo foi 
projetada em Lisboa, por la­
boratório ewecializado. Te­
rá 9 metros de espessura e 
sua largura atingirá até 80 
metros. 

Está localizada no aterra­
do da Glória-Flamengo, que 

r epresenta a maior area a­
jardinada; na América do 

Sul - 70 mil metros qua­
arados. 

A nova Praia do Flamen­
go pronta dentro de quatro 
meses, dentro da programa­
ção de embelezamento da 
Guanabara para os fe.stejos 
do IV Centenário de Funda­
ção do Rio. 

RESISTIU A RESSACA 
A prime;ra praia artificial 

construída pel0 Govêrno da 
Guanabara foi a de Botafo­
go, em tempo recorde: 40 
dias. 

Inicialmente, a Praia de 
Botafog0 tinha 800 metros de 
extensão. Mas agora, com a 
abertura de nova pista de 

alta veloc·dade do aterrado 
da Glória a praia atingiu a 
mais de 1.200 metros. 

A heróica Praia de Bo­
tafogo resistiu, no ano pas­
sado, a uma da,s maiores 
ressacas que a Guanabara já 
viu. Todos pensavam que 
ela iria desaparecer, pois as 
prais de Copacabana e do 
L eme foram duramente cas­
tigadas e parcialmente ven­
cidas. 

Depo'.s da Praia de Bota­
fogo, 0 Govêrno Carlos La­
cerda construiu a Praia de 
Ramos, num subúrbio da ci­
dade. Essa praia, de areia 
dura e suja, era tomada por 

um terrível lamaçal. 

Foi totalmente urbaniza­
da e sameada. Um «col­
chão» de areia de quase me­
tro e me:o substitutiu a la­
ma. Essa praia passou en­
tão, a ser frequentada p0r 
milhares de famílias d s den­
sa área da Guanabara. 

A Ilha do Governador te­
ve sua praia artificial a de 
Cocotá, que o Govêrno cons­
truiu também em temp0 re­
corde, contando com a cola­
boração da mesma draga 
que trabalhou no canal do 
Panamá. 

A nova Praia do Flamen­
go ficará pronta dentro de 
120 dias. 

medalha aos veteranos constitecion alistas 
São Paul: , em 8 de Maio 

de 1964 
Exmc. Sr. Prefeito Munici­
pal da cidac~} de 
PRE~IDENTE PRUDEN-
TE 

Scnh'.)r PreL.ito 
Na quai;dade de Pres den­

te da Comissi\_o da <:'Yisda­
lh~ da Constituição», in~ti­
tuida p:la Assembléia Lcgis­
lat'va do E : tad0 de São Pau­
h pela Re>:olt:çí'í.0 n.0 330 , 
de Junho d e 1962, ve::iho, 
rcºpe:tosamente, pa rticipar 
a Tlos'ta !Ilxclen~ia que na 
Reunião de 28 de Abril últi­
mo a Comissão deliberou o 
seguinte: 

a) - indicar outras datas 
cívicas, além de 9 de Julho 
tais ·como, 25 de Janeiro, 21 
de Abril, 7 de Setembro e 
da Revolução Constituciona­
lista; 

b) - manter a data de 
9 de Julho para outrora da 
trora da VENERA Aos Ve­
teranos re.sidente_ê_ na Capi­
tal, a partir do corrente ano; 

c) - proceder à outrora 
da VENERA nas principais 
cidades do interior, de pre­
ferência, naqueles que se 
formaram Batalhões para o 
Exército Constitucionalista; 

d) - incluir entre as da­
tas cívicas reservadas para 

aquela outrora a de aniver­
.Sário da fundação da cidade 
m1ssa0 da «Medalha da 
Constituição» ; 
e) - formular apêlo aos 

S.enhores Prefeitos Munici­
pais no sentido de divulga­
rem por todos os meios, as . 
medidas tomadas pela Co­
mi,ssão, fazendo-as chegar 
a 0 conhecimento dos Vetera­
nos; 

f) - >:olicitar, ainda, que 
os Senhores Fvefeitos S6iam 
mediadores entre o Veterano 
e a Comissão, para sua ha­
bilitação à VENERA. que 
deverá ser feita por requ2ri­
mento, acompanhada de pro­
va de participação no Movi-

mento Constitucionalista, de 
acôrdo com o modêlo anexo 
e nos termos da Res. n.0 
330/62. 

Na certeza da valiosa co­
laboração de Vossa Excelên­
cia a Comissão da «Meda­
lha da Constitu;ção:.> por­
meu intermédio, antecipa os 
agra decimentos, aproveitan­
do o ensêjo para apresentar 
os protestos de lievada esti­
ma e alta con.sideração. 

Atenciosamente 
a) Oswaldo Santos Ferreira 

1.o Secretário da Mesa 
da Assembléia Legislativa 
do Estado de São Paulo a 
Presidente da Comissão da 
Medalha da Constih1ição. 

estrada pru~ente a machado será asf altaga 
O Diário Oficial do sál:>a­

do -último publicou em .sua 
primeira página a a11t':riza­
ção do Governador Adh · ·•a:­
de Barros ao Departainento 
de Estradas e Rodag~m a 
tor: ar as últirr,as providên­
cias com re;p.:>l.to a p~va.1en 
tação da estra.da qui:i liga 
Pres;dente Prudente :.; A~va­
r es ~viachado. E is 2. ;ntegra 
do texto inserido: Ate1vlc>n­
do pedidos tormuladoa du­
ra.ate recente audiê.1 ; .a coro­
cedida a un·1 delega!,ao de 
Alvan:.;; Macnado, ,:h~ :ia~a 
pelo Presidente c'.a Câmara 
Mur>ic'p.i., 'Cr. Milto1i: Pi'1-
to de At.nP.dil. Castro, ·:. g:i­
vernaci >r A.jhemar de Bar­
ros assinou decreto na Pas­
ta de Educação, transfe'fín­
do aquêle murucii;ii.'.> da ju­
risdição da Delegac·;a Ele­
mentar de Ensino de Santo 

Anastáci0 de Ensino de 8&n- · 
to Anastácio para a de Pre­
s idente Prudente. 

Autori.zou ainda o Chefe 
do Execu~ivo, o Departa­
mento de Estradas e Rod!;­
gem a tomar as últim.as 
providências para dar iniCil 
aos traba.lhos de incorpor .i­
ção e pavimentação lia es-

trada que liga a cidade de 
Alvares Machado a Fresi­
dente Prudente. 

Isto quer dizer que dentro 
em breve além da Rodovia 
Raposo Tavare.s que tarr:­
bém liga nossa cidade com 
Alvares Machado, teremos 
ainda completarrente as~al­
tada \ a estrada antiga, atual 
mente de terra, e que em 
muito irá ben.eficiar amb:is 
as c :dades, com um trajeto 
mais curto. 

tesouro nacional delicia 
S. PAULO - SSI - O 

desequilibri0 das contas do 
Tesour0 Nacional no Banco 
do Brasil acusou, em fins de 
fevereiro, o deficit de 134 
bilhões de cruzeiros, corres­
pondendo o total da r eceita 
e da despesa efet;vamente 
pag0 a 145 e 279 bilhões de 
cruz;eiros, respe.c.-tivamente. 
N0 último dia de janeiro o 
·saldo negativo regi,strado 

decorria de despesas de 137 
bilhões, contra arrecadação 
de aproximadamente 57 bi­
lhões . Ficaram a diescoberta 

FONE~ 

628 

assim, 80 bilhões ºde cruzei­
ros. Tanto o desequilíbrio de 
janeiro quanto o de feverei­
ro acusaram acentuado de­
senvolvimento em relação 
ao.s de idênticos meses 
1963. Deppesas representa­
das por compromissos trans­
feridos do exercício de 196.3 
e com dat.a. pre-fixada. para 
os primeiros meses de 1964, 
oneraram em cêrca de 50 
bilhões e cruzeiros os dis~ 
pendios realizados n0 bimes­
tre janeiro-fevereiro último. 

A MAIS ESPECIALJZADA E MELHOR AP ARELllAUA. 

OFICINA GRllTON 
CON&'.ftRTOS - LIMPEZA - RmFORM.AS -

. Máquinas de escrever, somar e calcular -

OF'ICIND 
GRDTON 

Nicolau Maffel, Sõ'1 
2.0 andar - sala 7 

Cx. Postal, 1091 

PlIBS. PRUDENTE 

Presidente 
Prudente 
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Prefeito mandou fazer e ~isse porque mandou 
O prefeito FlorivaUo Leal do assunto. Os donos da.s 

Obreiros de nma cidade está decidido a marcar nua propriedades não deram «bo. 
admin stração com 0 cunr•u la» ao Prefeito. E êle foi, 
do dinamismo. Há po:.i.co fêz o muro e as calçadas, e 
ileterminou aos moradores além de tudo, mandou es-
da avenida Washington Luis crever, bem visível:- NÃO 
que construíssem seus mu- ATENDEU A INTIMAÇl1..0 

· CORIOLINO GOMES 

Na tarde do último dia 29. 
a Diretoria da Sociedade Hí­
pica d~ Presidente Prud<:nte, 
ofereceu um coquetel à sua 
Comissão de Planejamento e 
Consbuções, que tem como 
Presidente o Dr. Edsom 
Garcia Leal. A reuniã) foi 
realizada no recinto da En­
tidade, s'tuada no pla.:1a!i:i1 
entre o DEMA e a CAGE$P, 
onde já está sendo construí­
do o pri:meiro conjunto de 
cochei;ras. 'l'ambém ja Re 
acha em pleno func:ionarntr •• 
to o terreno do picadeiro a­
berto, f onde sã0 ministradas 

as aulas de equitação. 
Na ocastào est.veram pre­

sen.tes, alé& dos membros 
da diretori8J e da Comissãc, 
os srs. Flonvaldo Leal, Ch'~­
fe do Executivo Prudentin'J 
'e 

0 
dr. Ruy Dutra Barroso, 

Presidente C;io Conselh0 Dt?h­
berativo, C<(1?o convidados 
especiais. ra oportnniC\8.llfé 
usaram da palavra, tecer,/>,) 
com~ntário!f a respei.to da 
Sociedade Híp:ca, os ~r::: dr. 
Carlos Ferreira Netto, €ffi 
nome da Diretoria, D1. Ed­
som Garcii:i. Leal, em n·)me 
da Comissão e a.inda o di-. 

Ruy Dutra BaIToso. dis•~lt'l'­

sando em nome do C)n&a­
lho. 

Finalizando usou da pftla­
vra, 0 Sr. Prefetio Munici­
pal, Florivaldo L2.al, resal­
tando a inic:at.va da Socie­
dade Hípica, 4ue como ob~a­
tivo princ pi:.l irá abrir k'I\a 
escola de equitação em mol­
de,s populares. 

N 0 final da re•Jn;ão, aprJ- · 
veitando 0 ensejo 11. Sode· 
dade Hípica comemo!'OU a 
pa~sagem do Dia de São Pe­
dro. 

Noticias de Santo Anastácio 

A C(D.\DID TERIA NOVA 
ENTIDADE SOCIAL 

escolar de nossa cidade. Sua estamos rec~bendo de diver 
a:proximaçíio do nosso mun- s~ familias, é ;ealmente a-

ro>:, e calçadas, em terreno3 CONSTRUIDO PELA PRE · 
baldios ou não. E diss:o FEITURA. Podem estar 
mais: que se, dentro de um certos. No próximo edit~l. 
prazo determ ·nado, aquda muita g·ente vai quc"·er sai1' 
prov:dência não tivesse sidJ do vexame. 
tomada êle proprio cuidaria 

Sindicato dos CondutEres Autônnmos 
de Veícu1os Rodoviários 

EDITAL 

O Presidente do Sindica­
to, usando das atribuiçõe0 
que lhes !;:ão conferidas ne­
los estatuto.s Eociais e pelas 
le:s em vigor, convoca todo.:; 
os associados qu t es e em 
gozo de seus direitos sociais, 
para a votação da e:z:çãc tia 
nova D'.retoria 
Conselho Fiscal e Delegado 
F ederativo, à realizar-se na 
r<éde do Sind:cato na Rua 
'1 erritório do Acre, 488 em 
Presidente Prudente, no pro-

ximo dia 6 de julho. ctecoi­
rrnte ano. 

Os trabalhos terão inir~io 
às 13 (treze) horas om 
ponto. 

Acham-se ins<:ritos para a 
votação 60 (sessenta) As<;c­
ciados. 

P1·es. Prudente, l.o de ju­
lho de 1.964. 
(a) JOSE' FIOUAVA'<l'E 

Presidente 

1-1'.l>ll 

DiCLARAÇAO 
Dt::claru para os devidos 

fins, hav~r perdido os docu­
mentos d.o veiculo Marca 
FORD, TIPO Turismo, côr 
grenat, ano· de fabricação 
1.929, motor n.0 368.267, de 
4 cilindros, de propriedade dP 
NAOYOSHI ANDO e MJ\3 · 
81\.Y''·SH". ;\NDO, conf'J:me 
certificado de propriedade 
n.o 276016 série B-1, €XP:­
dido pela Delegacia d~ F'oll­
cia de Pirapõzinho em da-

ta de 11 de fevereit·o de 
1.959. 

Os referidoS documentos 
ficarã0 sem efeito, por íá 
estarem sendo providencia­
dos uma 2.a via nas repar~i­
ções competentes. 

Pirapõzinho, 1 de julho d::-
1964: 
(as.) MASSAYO~lll ANDO 

1 ·13&2 

Aos 70 anos de idade ronel". FOi ~ó em 1.948 - a 
coptp}etados no dia 15 de con"lte do !Ir. Ful'qUim 
mairÇo último - é figura 1~- que ent.rou no h1ncionafü;mo 
ttmadissima. dentre os que Antes. disso andou ·par Anhu­
militam n~ Cârnarn Munici• mas (carregando sacas de 
pal, onde trabalhit desde café para Felicio e Brisobl); 
1.926c , , _ este"'-" no Ribei.l'ão do En-

ga1J10, trabalhando com Ja­
Por isso .. Não quiz caSi\r. 

mesmo se diz t.m 
sempre~· 

homem cinto Ferreirai dr. Silva; pas· 
sou pelo "Feiticeiro", a fa­
moSa gleba do Coronel Gou· 
lart. Foi plantador de hor· 
telã inelusive. Sé di3po~ in­
gressou na Prefeitura. 

Gosta ele fazer: cantar e 
tocar serenatas. 

Em novembro de 1.926 Co­
riol>B.no Gomes chegava a 
Prwlente, trazido por Alvino 
Gomes Teixeira, de saudosa 
memoria. Trabalhou com Du­
du Machado, n o leva.nm:rnen­
to do Espigão. Mais taroe Não tem Teligião definida. 
e~ve trabalhanc' o no Ribei.. Acredita no espiri:tismo cien-
rão das Lajes, outra vez tífico e justific11: "Se existe 
com id.1'. Al\'Jno. Em 1927 a alma, eleve haver uma 
mili1iou no Ta<tuarussu, oTh ciência que prove a sua 
de por sinai morava sczinh0 exiStêneia". 
no mato, tendo ao lado um Algumas lembra11ças de Co-
gato e uma carabina (Pai&- riolano Gomes: 
sa.gem essa. lemlJraú.>a po'l< 
Chico de Vi\o-O). Aquele tem­
po Coriolano costumava ou· 
vir assobios dos indi<>s, qúé 
ha.bitavam o }ado da.s La­
ranjeilas . .. 

Em 1.930 trabRlhou na Em· 
presa Telefiinica, ao lado de 
Vicente Melle. Era ajudante 
de correr linha. 

Estev,3 na revolução conli· 
titucionaliSta de 1.932, ser· 
vbtdo sob o com.ando de Mi­
guel Brisola. Esteve em Ou­
ri,nhos, f!'ZendO parte ,..-da. 
Ofensiva que ocupou Jacaré· 
zinho. Foi cabo e sugianto 
<la •revolução e disso se or· 
gUlha. Asststlu a al(UDS .t.riê · 
tros a morte do tenente Cas· 
si.mirO, ao lado dos irm'ã0t> 
ViláSio e Claudomlro. 

No Hotel Oriental, onde 
morou, em chamado de Co-

- Ce:tta feita o Wils1ln 
(filho do d.r- AlvinO) pediu 
dõces e êle foi comprta·los 
na citlarl.'3. Quase mor.reu de 
susto. Jagunços estavam tro­
cando tires. Sua sorte !oi o 
1n 1,:;mlo. Becker, 1~ono do 
Ho'.el Glória, que o avisou & 

tempo. • 1 

- Queixa-se dn m1mição 
que possuía n;i Revolução; 
balas fabricados r.i-·lo Mata­
rouo. Contra 7.000 homens 
anna<los de mos'!.uetão! 

- Em 1942 pegou maleita 
·na beira do rio lvai. 

- Fez dupla artística com 
Pedro Karre1·. 

- Foi conconvidado de 
honra numa fabulosa festa 
do MwnOel Eugênio. 

A atual diretoria do «Nos­
so dl'ub», encabeçad;a. por 
Ange~im Bon;lha e Fran­
cisco Araujo, presidente e 
tesol!reir 0 respectivamçnte, 
está tentant0 esboçar um 
movimento junto à tôda a 
populii.ção, de que ·seja cons­
truída nesta cidade, uma no­
va a~remiação social. Para 
fazer face as despesas de 
construção, a comissão en­
carregada da obra, emitiria 
ações nominais, que .ser;am 
vendidas em tôda a atla so­
rocabana, com particularida· 
de para o povo desta cidade. 

do escolat era tamanha, que nunadora - dai. - npssos 
só mesmo Deus poderia nos · esforços no sentido de que, 
tirá-la. Bem um dia, quis 0 as querme.sses seja cercadas 
Nosso Santo Pai do Céu, que d.e pleno exito pois, a qua.n-

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENTE PRUDENTE 
Dna. Mayre Nassjf Boninha, tia que nessecitamos aufe-
deixasse êfíf,e mvndo ;e fôsse rir é grande - existem vâri 
para 0 al~m. A cidade nos as entidades que serão bene 
seus quatro cantos, fôra to- ficiada.s com o lucro que au _ 

mada, de sµrprêsa: Dna. May ferimos - '.i!ante disto, con-
re Morreu\ o luto oficial clamo a todo êste povo bom 

O Ideal cogitado para a 
arqUiteção do edifício, é um 
te.rren0 baldio ao lado do 
«Cme Guarani» . No afã de 
tudo concretizado, a direto­
ria do clube, em atitude das 
mais <:ertas, eStá éxecuta:i.do 
um 1 serviço de perguntação 
público. Através do voto, 
o ap.as.taciano, dá sua pre­
ferência quanto ao futuro 
nome da séde !'Ocial. E' uma 
in'cili.tiva deverás difícil de 
eer lvista e, «O IMP AR­
cIAL», através deste seu cor 
respendente, augura os mai.o 
res êxitos aos trabalhos im-
ciadps. 
MESTRA MORTA V AI SER 
HO~NAGEADO: «PRA­
ÇA MAYRE NASSIF . 
BONlLHA» 

!for mais de trinta anos 
corisecutivos, ela foi a rai­

nha. ! ~ nossas escolas. Dedi­
cou todo o seu a.~eto de me!l­
tra e conSelheira. P.elos se~s 
dot~s profissionais e pelo 

seu 1)oração super-bondoso, 
n hµmile professôra, tornou­

se !mesmo um mito na vida 

foi baixa.d-O em todos C'S es- ·de Sari.to Anastácio que con-
tabelecimentos de ensino da tinuem nos pre<>ti!):iando com 
cidade, erdi a última. homena- ·seu comparecimento as nós-
gem que ke prestava. àquela sas que.rmesses que, de uma 
que, - talvez, tives~e sido uma caia tenho• certeza: Quem 
das maiores mei:stras de nos- v~ ganhar é Santo Anastá-
sas escola~. Agora, o Paço CJO 
Municipal, 'l't'conhecendo Pií­
blicament'l o que Dna. May­
re fêz em nosso!' campos es; 
colares, houve por bem', per­
petuar seu nome e para jsto 
foi conpttuida. em tempo 
record'e, Jem mrmcs de sete 
dias) uma bela praça na 

parte fr9nteiriça ao edificio 
do GrupO' "Escolar Eurico 
Bertoni" Div~rsos metros de 
jardim em cujo centro e5tá 
arquitetaqo um pequeno mo 
numento, com dizeres alusi­
ve>s a mestra homenageada. 
A inauguração dn nôvo lo­
gr.adouro1 publico deu-se na 
tarde de hoje (ontem) com 
a presenpa de diversas aut0-
toridades da, cidade. 

ARREOADAÇAO DAS 
QUE.Ri'MESSES: VARIAS 
FINALIDADES 

Na tai;de de ontem nossa 
r1:1porta~em .estêve em con­
tacto com o dr. Paulo de 
Oliveira que. com um ar de 
grande satisfação falou a 
'I'espeitol das quermesses: 
"Realmente, a co0peração que 

1 

DIFICIL MhS NAO 
IMPOSSIVEL: NOVO 
ESTADIO MUNICIPAL 

A reportagem foi segura­
mente informada de que, um 
grupi de "homens impoTtan­
tes" da cidade, está tentan-· 
do junto aos pc'deres com. 
petestes, a construção de 
um novo estádio, municipãl. 
Como se vê, Santo Anasta· 
cio atualmente cc·J1ta apenas 
com o está'iio da "Vila Pos­
tigo" que, ::!ada suas limita­
díssimas cond!çõe. ~ não ofe­
,rece Possibilidadr.; de qúe 
seja contratado por parte 
de nossas Pquipes, um espe­
táculo futebolístico a altw·p 
da cidadç. E sta cidade, pela 
sua importância, merece e 
precisa urgentemente de um 
estádio que possa «fazer 
frent.2» ao seu progresso . 
«OS homen.s importante;,:> 
estão animados e desta vez, 
se não faltar a cooperação 
dos poderes públicos, pode­
remo,s em breve, desfrutar 
da obra em epigrafe. 

( 

c8nanéia movimento histórico 
1 

~
ANANEllA - .SSI - "uas construçõe~, monumen­

tcs , templos rel' giosos, sam­
baquis etc. que pela sua im­
portância historica deverão 
ser co~.servados com0 tal» . 

foi o primeiro núcleo de ci­
vilização plantado no Sul, 
«pois quando Martim Afon-· 
so de Souza aqui chegou, 
em 1531, já encontrou em 

Cananéia 42 degredadC's es-

- L.EI N.o 918 -
D_ispondo Sôbr~: a. l.nsfüui­
çao ~e um~ pensã>Q men.,..,l 

dois milhões, cinquenta mil 
e seiscentos cruzeiros), des­
tinado, parte constituida de 
Cr$ 150.000.000,00 (cento ie 

cinquenta milhões de cru· 
zeiros) para ampliação da 
rêde de esgõtos ,sanitários, 
da séde do Municlpio, ·de a­
côrdo com os estudos e pro­
jetos· élaborados sob a. orien­
tação técnica do- Departa­
mento de Obras Sanitárias· 
da Secretaria dos Serviço.~ 
e Obta.s Públícas d.o Estado 
e Cr$ 52.050.600,00 (dnquen 
ta e dois milhões, cinquenta 

de Cr$ 8. 000,0{) à v11i\a do 
ex~servidor José '.l.'r.c•otti. 
l<'lorivaldo Leal, Prefeito 

Municipal de Pres. Pruden-
te, Estado de São Paulo, no 
uso das atribuiçõ.ês que lhe 
.são conferidas pox:_ lei. 

Faço saber que a Câmara 
Municipal de Presidente Pru 
dente ~ecreta e eu p.rorr.uJgo 
.e sanciono a segu.nte le•, 

ART.IGGO 1.o ·- Fica ins 
tituida uma pen.são mensal 
de Cr$ 8.000,00 (cAo rr.il 
cruzeiros), à Snra. MARIA • 
RIBEIRO TRICOT'l't, vrn­
va do e:c-servidor mun:c1pal, 
José Tncott , a partir de fe­
ver::"iro de 1964. 

ARTIGO 2.o - - A r unsão, 
ora criada, v ·gora~ií enquan­
t;i a bene~,ciâria viver, des­
dP. que não venha a. contrair 
novas núpcias. 

ARTIGO 3.o - PnJ. atrm 
der t>.c; despêsas com a ex"­
c11çào da present"' lei. no 
::vrrente exercício, fica al:er·· 
t~ na DiviSào de cont;il,ili­
aade e Orçamenr'O um cr é-
d ir 0 especial de Cr$ ..... . 
88 . 000,00 (oitenta .e oito m ,1 
crt..zeiros), e nos futuros 
cYercícios com o:; rec11r::1os 
de dotações a serem consig­
na<ia nos orçamentos anuais 

~ UNICO - O presente 
crédito espeeial se1·ã cober­
to com operações de crédi .. 
to. necessárias. 

ARTIGO 4.o - E sta lei 
entrará em vigôr. :1~ data de 
sua publicação, revogadas a c; 

disposições em contrári". 
Pres. Prudente. :.!5 de ju -

11110 de 1964:. 
Fl,ORIV ALDO Leu\ L 
Prt•feit0 Municipal 

Riegistrada e pulllica.da na 
Divis&o de Adml!•i . ..;t;·a.i_;ã1, 
da Prefeitura, aos 25 (vinte 
e cinco) dias do mês de ju· 
nho de 1964. 

mil e seiscentos cruzeiros) 
~o custeio da «taxa de expe­
diente» inst'.tuida pela Re-
solução n.o CEESP-CA-6-64 

ARTIGO 2.o - Fie~ ex­
pressamente autorizada a in­
clusão no contrato que fôr 
celebrado, de tôdas a,s clau­
sulas e condições adotadas 
em operações dessa nai.u"e­
za. e, de modo especia,l a~ 
seguintes: 

a) prazo máximo de 10 
(dez) anos, com resgate Pi'l 

prestações mensais de juros 
e amortização pela TaLela 
Price, VEncendo-se a prin•e'­
ra prestação 30 (trinta) dias 

. após a entrega da úl .. ma 
parcela do empréstimo; 

b ) ~uros de 12% (doze por 
cento) ao ano, contados só­
bre as importâncias em dé . 
bito, sujeitos à majoração de 
1% (hum por cento) na fal­
ta de pagamento, nos prazos 
estipulados das prestaç•í,·S 
de juros ou de amorti~ação 
do emprés timo, vigorand11 o 
aumento durante o período 
do a tra.so; 

c) garantia das :rendas 
provenientes das trocas de 
execução dos serviços àe PS-

R rtndicando o d~reito de 
C aneia ser considerada 

-«~ onumento Histórico Na­
ci al», a Câmara Munic -
pat desta cidade encaminhou 
à jCâmara Federal a,ntepro­
je~o de hei nesse sentido, 
com longa justificativa e so­
u<Jitando empenho na apro­
va.~ão do •projeto. 

iz 0 anteprojeto que «L­
c erigida em monumento 
hi torico a cidade de cana ­
n ia, compreendendo tôdas 

Acre~centa que dzntro di> 
30 diâ.s a c.'Ontar da publica· 
ção da lei, a cidade deverá 
ser in~cr·ta no · «Livro do 
Tombo! Hi;;torico», de acôr­
do cc~ o decreto-lei n .o 25 
de 30 \rJ:ovembro de 1937. 

A iustificativa do doc1:1-
m ento afirma que Cananeta 

panho:s, chefiados por Duar­
te Penes ou Cosme Fernan­
des, o bachare'I. de Cananeia» 
Lembra que dali partiram as 
primeiras iBandeiras em bus- 1 

ca do.~ tesouros de esmera1-1 
das, - ouro iem p&, prata e 
presa aos aborígene:::. 

LUIZ MAURIClO f: A 11\00-
V AL - Diretor 

. ,q._ 
. l ~ 

- LEI N.o 9lrl -
..... ..,,,,....,..;-

• Dispon~ Sôbre: ;utorizo.­
ção para contrair oom ,a 
Caixa Econômica Esta­
dual em empréstimo até 
Cr$ 202.050.600,00 desti­
nado aos serv'i~os de an1-
plla~ da rêde de esgo­
tos da cidade . 

gôtos sanitários e d'l.s cte­
mai.s rendas do Munir,íp 'o 
inclusive o excesso 'le arre~ 
cadaçã0 devido pelo E.;tado, 
nos têm1os do artigo 67 da 
Con.e:tltuição do Estaüo ele 
São Paulo, 50~ (cinqurnta 
por cento) da quota de que 
trata o artigo 15, § 4..o, dJ. 
Constituição Fedem , e s.s 
quotas do impôsto de con~p,1-

mo a serem entregue.:i pela 
Uniào; 

dl multa d'é 10% (dez por 
~,nto) sôbre o montan~ , elo 
débito, para atender às -des­
pesas de execução iud;C"ial. 
no caso de inadimpieme-nto 
Cio contrato por qualqu~r das 
partes. 

na forma, dos parágrafo se­
guintes:- A Prefeitura :\lu· 
wcipal depos·itará n<1. Agên­
cia local da; Caixa Econômi­
ca do Estado de São 1-~ 
em conta aberta em nome fio 
Municipio, o produto total da 
taxa de execução do servi~ J 
de ésgõtos sanitários em ca­
da exe'.rcicio, à medida que 
iôr arrecadada; liberando -
se. o que exceder ao13 enc'3.I' 
gos financeiros cohtratuA.is 
d cada. exercicio, cred•tando 
a Caixa os juros norma.i5 
sôbre os saldos eventual­
mente existentes e a,purados 
mê,s a. mês; ·a credora é àu­
torizada a transferir· da re­
ferida. conta as importâncias 
neceEsárias para satisfação 
das prestações mensais de 
juros, no dia imediato ao 
das respectivos vencimen­
tos . 

§ 1.o - O acréscimo da 
taxa de execução do servi­
ç.o de esgotos, no Municipio, 
serâ lançado pelo Poder Exe 
cutivo, na forma do pará­
grafo subsequenW, sôbre to -
dos os imóveis, com base na 
testada ·d<>$ imoveis servidos 
pela rêde de esgotos san · 
tários . 

§ 2.o - A taxa. de execn­
ção dêsse serviço, deverâ 
ser regulamentada, por de­
creto, pelo Poder Executivo, 
no máximo até 60 (sessen-

. ta) dias após o recebimen­
to' da primeira parcela do 
emprél;itimo de que trata es­
b lei, e deverá ser a::res­
cida da média de Cr$36,25 
(trinta e seis cruzeiros e 
vinte e cinco centavos) por 
metro linear de .construção. 

ARTIGO 5.o - A ta.xa. 
média mensal remuneratória 
do serviço de utilização d1 
rêde de esgotos a ser cobra­
da ap~nas do.s usuários, de­
verá ser regulamentada, pe­
lo Poder EJxecut'.vo, no má­
ximo até qu~ o serviço seja 
posta em fuhcio11amento. não 
podendo ating-ri a vaJcr in­
ferivr ao necessário p·:ira 
ocorrer à manutenção, rn .: . 
diante estudo econômico e 
financeiro. ' 

ARTIGO 7.o F.ca, 
igualmente, a Pr.efeitm»1 1'vt.l 

nicipal autorizada a contra­
tar a execução das '.)bru.1>, 
observadas· as condições :iue 
furem estiputac:r.,;i na e cri­
tura de concessão do ernpré~ 
timo. 

§ UNICO - O contrato 
respectivo obedecerá à mi­
nuta adotada para os servi­
ços dessa natureza, ·e as 
obras serão executadas sob 
a. direção técnica e fi:;cali­
:..ação do Departamento ctc 

· úbras Sanitárias da Sccret;i-
ria dos Serviços e Obrns Pú­
blicas do Estado, em regime 
que melhor consul:e os intt­
r.isses d.o Municíp',.) obecte­
Cf:r.tdo às espedficar,0e:> cons 
tantes do orçament.-. já ela· 
bora<lo. 

ARTIGO 8.o -- F1<' 3 aber­
to na Div.i<;ão J -, Cont.•bili­
d<>de o Orçamento um croécti. 
lp especial de Cr$ . . ... . 
! 5000.000,(){) (qi1Í.'.l7.~ mi­
lnões de cruzeiros) com ví­
! ência de 6 (seis) ~ese:. pa­
ra ocorrer às de.:i»ê":iS cte 
e.saitura e c-.utras · deccrren­
tes d.a contratação do em­
rr.éstimo autori2'').do no art~­
g-0 1.o, inclusiv.e tio pag'amen 
W dos juros, E!Ô'J!',')' as tm­
l>0rtâ.ncias que forem ctevt· 
•las à Caixa Ecnn,• nica do 
Estado de São Puul0 , rcfe-
1 entes ao ·mesmo cnl'P7~t:tl· 
mo. · 

§ UNICO - O valor do 
presente crédito se:-:\ caber­"º com recursos ue opera­
çí5e!. de cr.'d1tos que para 
isso fica 0 Prefeito Munici­
i-al autorizai'J. 

ARTIGO ')o - 1!...,•ea igual 
ment.e aberto n•i D.visão de 
Contabilidade e Or.;amento 
c1édito especial 13 l'r$ . .. 
150.000.000,00 (c~"'º e 6n­
c.;uenta m•l"1õe3 d~ cruzei­
H .iS), com vigência d.e três 
{.3i anos, a pJ.r::r da assl· 
ratura. do contrat'j d,., em­
:r• ést'mo au.·oii·~ ta-> pela pre 
rer:te lei. 

§ 1.o - •) nlQ":' <'b pre-
. sede crédi•o será. emprega· 

C:u exclusivame11t:- na execu­
t ~t. do s?.tTlÇ,1 rte esgotes 
simitãrios .1os têrmos do ar­
t:go Lo des~ 1 lei. 

§ 2.o - o presente cr · a:­
to serâ coberto c<>m o recur­
so previst0 na operação fi­
nanceira autorizada pelo ar! 
tigo primeiro da presente 

/ 

eclínio de gre.Yes em 1963 Florivaldo Leal, Prefei­
to Municipal de Presidente 
Prudente, Estado de São 
Paulo, no uso das atrieui­
ções que lhe são conferidas 
por Iei, 

ARTIGO 3.o - As leis 
e rcamentárias 2o:i'1í511arã0 
ierbas • . ueciais para o pa­
r· menta de ju:·;:is e amo.­
tiza.ç5o do finan::iHm~ntJ, 
que será custead) <.0m ss 
r endas dos próprios 3ervic(1:; 
e subsidiàriamen'..e com · as 
demais rendas m unieipais . 

ARTIGO 6.o ·~ Para e;um 
primento :e efetivação tlll. 
garantia de que trata a alí ­
nea «c», partes médiil e fi­
nal, do artigo 2.o. fica '8. P •e 
feitura Municipal 11uto:-iz.ada 
a conferir à Caixa Econômi, 
ca do Estado de São P;iü­

e·xc1usivo, OS pod.erP.s nJees .. 
sár'~os para o recebimento c;a 

lei . 
ARTIGO 10.o - E s ra Jr!i . 

Washington - Inatividade 
p r greve declinou em 1963 
d i962 para marcar 0 quar­
t ano sucessivo de baixo ni-

~
l de tais atividades nos 

stados Unidos. O tempo 
p rdido em 1963 devido a gre-

!
s constituiu 0,15 porcento 

total calculado de tempo 
trabalho. Em 1962 a per­

a fora de 0,16 porcento, em 
:11961 de 0,14 porcento e em 
11950 de 0,17 .porcento. O re­

str0 favoravel para 1963 

foi altibu'do ao pequeno nú­
mero •de greves de monta. 
Sôm<:nte 7 greves abrangen 
do 10 mil trabalhadores ou 
maü; foram. iniciadas em 
1963 em comparação com a 
cifra paixa preb:a de 12 em 
1956 e uma média de 15 pa­
ra 1960-62. Cêrca de 3.400 
grevey foram iniciadas em 
1963, abrangendo cêrca de 
1.030.000 trabalhadores, o 
m enor número desde 1942. 
As inatividades de trabalho 

em 1963 resultaram em 17,8 
m 'lhões de homens-dia de 
inatividade por greve e o to­
t a l inclue dUa$ greves que 

""1nham de 1962, a dos esti· 
vadores da costa 'leste e as 
greves de jornais da cidade 
de Nova Y crl{. Em 1002 o 
números de int.::rrupções de 
trabalho foi 3.6)..4, abran­
g endo 1.230.000 trabalhado­
res e 18,6 milhões de ho­
mens-dia de inatividade. 

Faço saber que a Câ.ma' o 
Municipal de Pres. Pruden­
te decreta e eu promulgo e 
éanciono a seguinte lei: 

ARTIGO 1.o - Fica a 
Pr,efeítura Municipal autJr '.­
zada a contrair com a Cai­
xa Econômica do Estado de 
,São Paulo, um empréstimú 
até a. importância de Cr$ ... 
202.050.600,00 (duzentos e 

ARTIGO 4.o - Para o 
efeito ' da garantia ment.',.,na- · 
d.a na alínea «e», parti! in i- ' 
cial, do artigo 2.o, são fixa-
dos acréscimos de taxa <; n:en 
sais de execução do servi~,, 
de esg·ôtos sanitário.'' (111 -

passarão a ser arre::ad<tdo.s 

do, em caráter inevog·âvel e 
contribuição de que trata o-­
artigo 67 da Constituição Es 
tadual, a contribuiçil.o da 
quota de que trata o º r t i g" 
15, § 4.o da Constituição F e­
deral, e para 0 rece11imento 
da quota do impôsto de con­
sumo atribuída pela União, 
de.v.endo ·a Caixa entrí\gar :io 
Município 0 total das qac•­
tas que receber, ou o s._ldo 
respectivo, na hipótese rle a ­
tras0 no pagamento dan pr·ºs 
t açõe.s do empréstimc. 

PRES. PRUDENTE, quinta. feira, 2 de julho lle 1.964 

entrará em vigor na dat'l. c.:e 
sua publicação, i·evcgad:H 
a.s d 'sposiç5es em contrá-
ri0. 

Pres. Pruà·c nte, 25 t1e ju-
nho de 1964. 
FLúRIV ALDO LEAL 
rrere·to Municipal 

ReA"istrada e pub1icad11. na 
Dívin'\o de Adm\nistr'l.~[\.o 
da Prefeitu:rit Munlcip:il, \lo:;i 
25 (V'i'llte. e ('inCo) dias elo 
mês d<' junho ele 196.t.. 

Ll:lZ Mi\ URlUO St\NDO-
V AL - Diretor 
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DITEM 1 IOITE 110 PIROIE SIO JOllGE: 

de celso paiane até corinthians 4 x 1 
Mcírns. Bairos e Jacson ('Ci 
to), Tião, Teotônid?, Bassan, 
Aldo e Souza. Pelo Corin 
thians jogaram: Ari, Peba, 
Celso Pa'ane e Sabirú, Vll-

L1lc'.:>os <Heleno l e Ipojucan, 
Mário (Jotinha) Ciro, Silva, 
Limnha e Sou~1 <Waldomi-
10 ) . O ai·bit to com fraca a­
tuaçã~ foi Vav!'i e a arreca-

dação lambem foi fraca, a­
panas sessenta e nove mil 
cruzeiros passaram pelas · 
bilheterias do Parque São 
Jo,ge. 

. Mais uma partida amis­
tosa fOi cumprida. na noite 
de ontem em nossa Cidade, 
no gramado do Parque São 
Jorge jogando cem relativa 
facllidap.e o Corinthians a.. 
bateu de forma inapelavel o 
quadro 1 de Oswaldo Cruz, 
·pelo erGTe de 4xl. 'Na Pri· 

meira etap!l a vitoria era. 
parcial 1para o Corinthians~ 
por 3xl. Diversas "caras . no­
vas" no "Mosqueteiro". Vll­
lalobo·s que atuou pelo Flu­
minense e Guarani; Doce 
ponteiro-esquerdo que já 
defendeu o Catanduva; Má­
rio ponteiro-direito vindo 

afi 1 ai... 1 CUQlt8D8tO 
vai começar 

da varzea de São Paulo e 
Celso Paiane que surpreen­
dentemente estreiou na noi­
te de ontem. O Corinthiahs 
foi superior ao seu adversá­
lio em todo o tempo. Teo· 
tonio marcou para sua equi­
•Pe aos 16'; Silva empatou 
para o Corinthians aos 26' 
Mário pos seu clube em 
vantagem aos 34' e Doce se· 

lou o m arcador da primei­
ra etapa, com um tento de 
bonita fe itura. No periojo 
fnal, sem muito se esforçar 
o Alvi-Negro assinalou mais 
um tento através de Ciro 
Em síntese pode-se dizer 
que o quadro visitante de­
cepcionou. O quadro perde­
dor formou com: Xisto (Wil­
son), Baltazar e Murilo, 

martln carvalho com otimismo: 

prodentina n~ semana corintiana: 
treina hoje e embarca amanhã 

Pepois de muitas •ma.rchas 
e cont marchas, o campeo-: 
nato da es.pecial vai ter seu 
inicio. P a o público despõr 
tlvo da idade e região, n\Ul­
ca uma eumpetição foi- tão 
tmport e. Nem mesmo na­
quele an em que a Pruden­
tina, pellL primeira vez, par­
tlcipav a \desta tão importan­
te comwtição. A sequiosida· 
de da to~ida em ver a equi­
pe em aÇão, é, como não por 

de.ria d~er de ser, muito 
grande. sta vonta<le d.;- pú-

<~este ano 
pelo titulo» 

vamos brigar 

ficuldades d0 campeonato -
pretendemos lutar pela con­
quista do titulo Como você 
o vê o Corinthlans? - «0 
Corinthians só pela tradi­
ção de sua camisa reipre· 
senta um adver.sârio peri­
goso - mesmo renovado co­
mo está. - reputo 0 Corin-

É com grande carinh-0 
que a direção técnica da 
Prudentma vem 'Preparando 

e- "onze" para a refrega de 
estreia do campeonato pau 
li"'ta, domingo diante do Co 
rinthia.ns Paúlista; no Par­
que São Jorge. Assi mé que 
cs elementos base para a 
formação do quadro não 
foram. a Porecatú :particip9.r 
do cotejo amistoso. Na ma­
nhã de terça feira foram sU· 

bmetidos a rigoroso prepa­
ro fislco; na tarde de cntem 
puxadc· ensaio coletivo (úui­
co da semana) foi realizado 
e na manhã de amanhã, se­
rá poste Ponto final nos 
preparativos, com a reali­
zação de um leve individual 
No período da tarde, ~m 
onibus de propriedade do 
clube, a delegação chefiada 
ipor Vicente Sandoval deixa­
rá a cidade, com destino a. 

C8<,.0ita1 do Esbdo. Em São 
Paulo a delegação ficaºrá 
hospedada no Hotel dãs 
Bandeiras até instantes an­
tes da peleja. A menos que 
haja algum imprevisto, Nes­
tor mandará a camp0 o ·se 
guinte quadro: Glauco, Vi­
cente, Duda <Japonês ), e To 
maz, Flávio . e Miguel, Ni­
valdo, Bececê, Jonas Lop:?S 
e Pll).1io de Souza. 

O IMPARCIAL 
PRES. PRUDENTE, quinta- feira, 2 de julho ele 1.964 

blico des rtivo em ver a e­
quipe at . ndo pelo certame 
talvez, ja em função da 
próprta rudentlna. No pri­
meiro an;o em que o quadro 
pa.rticip0u do campeona.to, a 
Prudentina não possuia "có· 
bras" em seu plantel, mas 
tl.nlla diversos jogadores que 
ainda não sabiam o que era 
na realidade, o bafejo da fa­
ma, e P!Oris:;o lutavam. Dei­
xavam .. s vêze.s da vaidade 
futebolistica, pára lutarem 
pela equipe. Os dias fonun 
se sucedendo. Jogacidfes: como 
Glauco Reginaldo e o pro­
prio Ademlld", viram as rnain 
chetes em tomo de si. Es­
queceram-se daquele "futê­
QC>l.caipira" <que os levaram 
a gloria) e pass!i.l'am a imi· 
ta.r os grandes centros fute­
bolísticos. Felizmente, naque 
le ano, havia um Taubaté, 
que e:n Rarte nos tranquili­
zava com antecedencia. No 
ano seguinte, a Prudentina 
contagiada pelos aspectos ne 
gativos do futebol-arte, con­
tratou renomados craques pa 
ra suas linhas. Sem estarmos 
tomados Pelo exagero, a Pru 
dentina formou aqui, técnica 
mente wn dos maiores plan-

téis do futebql paulista. Foi 
uma pena qu para aquela ra. 
,paziad'a, tivesse faltado algo, 
às vezes, muito im,plortant~ 

em futebol: &nor a camisa. 
Com toda aquela gente, a 
Prudentina só não caiu, pelo · 
fato de ainda ter participa· 
do daquela competição, um 
quadro tão mediccre como o 
Jái)aguara. Este e.no, afóra 
três ou quatro exceções, a' 
Prudentin'a não ('Onta. com 
as'tros de primeira grandeza. 
O tricolo·r vai para a luta, 
sem saber como dela irá sair 
Absólutamente, o quad.ro não 
,está de todo r,nal, o caso que 
se transforma. em perigo, é 
P. potencialidade dos adversá­
irios. De uma forma ou de 
outra, o. campecnato está 
praticamente iniciado. Do­
mingo próximo (dia 5 ) a 
Prudent ina estará em Sã.o 
Paulo no Parqu~ São Jorge, 
enfrentando o Corinthians 
Paulista. Partida dificil de 
ser prognosticada. O Corin· 
thians embora .seja um qua­
dro que eonta com jogadores 
carissimos, prima pela irTe· 
gularidade. Em que pese õs 
fatores adversos, a Prudenti· 
na pode isair-se bem, embora 
todas as ohnras ãe wn prô. 
vavel favorito, caiba ao qua­
dlCI da cap:ital. Df:pois de tu­
do acontecido,- só nos restà 
uma solução: Torceremos pa 

Na noite de ontem minu­
tos antes do in.cio do p1·é!io 
Corlnthians vs. Osvaldo 
Cruz, nossa reportagem es­
teve nos vestiarios dos vi­
sitantes quando fomos en­
contr~r o :velho conhecilio 
Martin Carvalho que por 
muito temp0 esteve a testa 
da equipe do Corinthians e 
que agora é 'O tre~nador do 
quadro de Osvaldo Cruz. 
Trazendo em suas faces um 
ar de grande otimismo, o 
técnico disse: «Em futebol 
niguem pode contar vitória. 
ou derrota entretanto adian­
nha equipe - procurou -
to que - a diretoria de mi­
formar um quadro a altura 
da cidade - diversos valo­
res foram contratados co­
mo Teotônio .Souza e outros 
para reforçarem o conjunto 
com o quadro que estamos 
- mesm0 sabendo das di-

thians como um dos adver­
sarias mais perigoso na lu· 
ta pejo tit11lo». E a equl'pe 
já frizei - vamos enfrEn· 
tar um adversaria deveras· 
perigoso, entre tanto meu 
quadro está bem - ainda 
no domingo ultimo vence­
mos a Ourlnhense em seu 
própri0 campo por tres a 
um numa bonita exibição de 
minha. equipe e para hoje 
esperamos repetir 0 f·eito e 
rinthian,s que, em ~eu cam­
conseguirmos vencer ao Co­
po, é um adversârio deficili­
mo de ser batido». 

notas do executivo ... 

· ra que a Pru<lentina epnsiga 
bons iresultados e consequen­
temente, fique na divisãC' es­
pecial, ao dizennos isto, va­
mos nos lembTando de que, 
êste ano, não há Jabaquara.s, 
e Tauba:tés mas, em com­
pensação, podem haver um Ã­
merica de Rio Preto, ou uma 
Esportiva de Guaratinguetá.-

clarinadas ... 
(conclusão da 1.a página) 

Já no dia 27 d~ julho pa.s­
sa<lo foi realizada a . primeira 
mov~entação dos Batistas 
da. região, e do Interior de 
São Paulo com visão ao mo­
vimento evange11stico. E:m 
nossa cidade, a Igreja Ba.­
ttsta recebeu nipres•ntantes 
de Igrejas Batistas de toda 
a Ale. Sorocabana, qua;ndo 
realizou ~ Congresso Regfo­
na.l Batista 

Nessa oportunidade os rela­
tores das mais diversas Co­
m18Bões tiveram a oportuni· 
dade de relatarem soo pre· 
sentea seus pia.nos Para a 
Ca.manha Nacional de Evan­
gelização em nc~sa região. 
Além de representantes de 
Igrejas da. região e pastores 
estiveram presente:.\ os pa.sto­
Te6 Amello Gtant.ta, Secret~ 
tjo Estadual da Campanha e 
Igones Janait, Secretario 
Executivo com a Mocidade do 
Estado de São Paulo, ambosi 
falaram a. respeite, da Grande 
Campanha Nacior.al de Evan­
gelização, r-e-spondendo à~ 
perguntas feitas a esse senti­
do. Houve na. oeastão apre­
sentação de números espe­
ciais que musica e poesias, e 
a noite o pastor Ilgone.$ di­
rigiu importante palestra aos 
jovens Batistas da região. . 

Faland.o a nossa report_a-­
gem 0 pastor Ilgones Janait 
assim ·se .expressou, referln~, 
se a Campanha. Nacional de 
E~lização: , 

"E um movimento que está 
se extendendo pelo Pais to­
do e que promete a bala-lo. 
E um movimento de certa 
maneira. revolucionário, mas 
-revoluctonácionario em out~> 
sentido, Pois vai mecher c~m 
0 intimo das Pessows. Este 
movtmento se caracteriza ~r 
um lema já e bastante co· 
nhecido no Pais. O lema do 
qua.1 falo é CRISTO A UNI­
CA ESPERANÇA. Estamos 
anunciando aos brasUeir~ 
que realmente para os ~ 
(problemas do Pat<> e de bra­
sileiros a única solução_ e: 
Cristo, iporqUe e êle que po­
<\0 transforme.r " nosSo in­
tmor. 

Pois 'bem, êsse movimento 
é promovido pela'> 2 mil Igre­
jas Batistas existentes no 

Brasll. Há de se estender 
deSde o norte a.tu. o sul. To­
dos <>11 Estat\oS de Brasil ~ 

tarão empenhados. Quer me 
parecer mesmo q,~e é o maior 
movimento nacior-al já em­
preendido aqui no Brasil. Te­
Iá como seu ano chave o ano 
de 1.965 mas já esta sendõ 
encadelll<Ío desde ugora. Estão 
se movimentando pessoas 
pelo Brasil todo, obtendo 
cobertura de autoridades, fa­
zendo propaganda através de 
rádio, jornais tleevisão · e 
despertando malqr interesse. 
Este movimento 'Visa melho· 
rar o Pais, melhorando as 
pessoa~ que netite Pais estão. 

O movtrniento não tem a 
.çôr d.e nacionaJicbde nem tão 
pouco de condição social. E 
um movimento que se esten­
de a todos brasileiros . Den­
tro dle poucos dias esta cf­
dade- ·e a região bem como ó 
Brasil todo ouvirão dizer 
"Cr!:s.to a pn1ca esperança" e 
isto repetido centenas e ceii· 
tenas de vezes e,té que- os 
ouvintes esta.rãa que canÇã­
dos desde dizeres. AISsim por 
exemplo aqui na cidade e em 
outras serão r ealiv.adas gran­
des reuniões publicas concé~ 
trações e no Rio de Janefro 
o movimento será lançado 
em janeiro de 6S com a pre­
sença d.e um dos rnaiiore.s: 
oradores da atualidade. Trã­
tB).se ~o Dr Billy_ Grha.m, um 
pastor Batista pregador de 
II'enome que já visitoU o Bra­
sil ,por duas vezes, inclusive 
conseguindo lotar, e isto a 
fato . Inédito, o Estadia do 
Maracanã , t<>'talmente, lit~ 
ralmente. para ouvir Billy 
Graham. 

Pois bem, Billy Grahm võI­
tará ·em janeiro de 65 e esta­
rão no Rio e milhares e mi­
lhares iie pessoas hão de 
acorrer para ouvi-lQ. Teremos 
desfiles promoções musicãls 
e principalmente a pregaÇãQ 
de que Crtsto é a única ~s­
perança. 

Ao informar os prudenti­
nos esta.mos desejando real­
mente prestar um esclareci­
mento para que tanto ouvf. 
rem fala.r deste ;movimeiiô 
!Para quando receberem unia 
propaganda uma literatura 
um convite saibam do qúe 
se t rata. e saibam realmente_ 
que aquilo que nos desejamos 
levar a ca.da um e diZ'er lhe 
com toda convicção e de que 
·realmente Cri.Sta e a. única 
t$,pWIDÇ&", 

a.a. oswald0 cruz retornou 
O quadro da alta paulista 

licu no Parque São Jorge 
que na noite de ontem pre· 
frente ao Corinthians, re-

tornou minubs depois do 
encontro aquel:l cidade, cm 
peruas particulares. 

técnico de nova P8perança 
ainda na cidade 

Há dias que se encontra 
em nossa cidade,' um técni­
co de fu tebol proveniente de 
Nova Esperança que está 
por todos os meios, tentando 
seu ingresso no clube de 

P a rqua São J orge. A l'::.por­
tagem foi seguramente in­
form E.da de que não há a 
m:mma p'.)!1-ibilidade de o 
C ' r nlhians contratar o re­
ferido preparador. 

corinthians: secratário na 
capital: reuniões 

Encontra-se na ccapital 
do estado, 0 jovem Alvércio 
Bez2rra que foi participar de 
duas r euniões na .setle da. 
Federaçã.o Paulista de Fute­
bol além de ter ido reg:strar 
diversas contratos. A noite 
de ontem Alvérclo represen­
tou o Corinthians no sorteio 

da tabela e hoje (às 20 ho­
ras) novamente o secretário 
em tela e.stará naquela mes­
ma sede, participando d a 
reunião do conselho arbitral. 
O regresso de Alvérci0 está 
assentado para a nolte de 
hoje. 

rubens caetano cedido ao 
palmeivas por empresti mo 

No dia de ontem, o sr.. tano par o certame deste ano 
Moacyr Miranda, chefe do Pelo empr·ésimo o Tr:lcolor re 
departamento técnico da Pru ceberá Cr$500.000,00. Como se 
dentina, informou a imprensa sabe, aquela equipe tém 
que, a Pruàentina mediante pripridade para contr~tar em 
solici:tação da Sociedade Es-- -definitivo o referido valor. O 
portiva. Palmeir&.s, empres. iprazo da pric•ridade, termina 
tou·1he 0 atléta Rubéns Cae- no pTóximo dia 20 de agosto 

guguetti seguiu par~ 
capital do ·estado 

a 

O a.vante em a1>reço, que 
se constitui uma das mais re 
centes aquisições do Cotin­
thians, logo aPÓS a peleja de 
Dracena, seguiu para a CBJ,>i· 

• um arqueiro 
• 

tal do Estado a fim de re­
ver seUs familiart.s. Nuguetti 
deverá retornar na. próxima 
semana. 

no tricolor 
(testes): me1re. 

Ainda no transcurSo desta 
semana, deverá aportar a ci­
dade, o guarda-metas Meiie, 
revelado pelo futebol anãs­
taciano e que ora está des­
ligado de qualquer equlpé. 
Meire defendeu por muitts 
anos a equipe do Estrada de 

Sorocaba e ultimamente de­
fendia as cores da Fer11oviã.. 
ri.a de Assis, equipe com a 
qual, i·escindiu seu contrafo. 
.Arqueiro de grande estatur'a, 
rpoderá ser um reforço · a 
mais para o clube da Aveni-

da Coronel Mareonde:'s. 

". 

EXPOSIÇÃO DA FROTA 

Foi !l'ealizada nos últimos 
dias 27, 28 e 29, uma expoSi­
ção d,efronte o prédioi da mu­
nicipalidade, de tô<la a fro­
ta. adquirida pelo sr. Prefei­
to Florlvaldo Leal, na sua. 
atuai guestão. Dentro da ex­
pa.;'ição éstava a moto nivela· 
dora, adquirida há algum tem 
Po Pela vultuosa soma êle 
46 'milhões de cruzeiroõ. 

\ FLORIVALDO NA 
CAPITAL 

Deverá seguir viagem rumo 
à Oapital do Et~ado em mea­
dos do mês corrente o Chefe 
do Executivo Prude1fü.no Sr. 
Florivalcl,o Leal. a, fim de tra 
tar de diver.sos assunto lig:;i.­
dos ao· município de Presi­
dente Prudnete . Um dosl prin­
cipais assuntos que motiva 
essa viagem do prefei'.o Flo­
lrivaldo é tratar junto à.s Se­
cretarias da Saúde e Obras 
Públicas, da construção em 
nossa cida:fo do Palácio da 
Saúde . Como se r0CiOI'dia. de­
ve1<1a estar em noSSa, cidade 
nêstes últim05 dias ambos os 
secretários, o que n[p !oi 
possível. 

PLANO DE 
lLUMINAÇAO 

De acôrdo com o plano an­
teriormente elabo1·ado .seirão 
1a:tacados neste segundo se­
mestre as obras q-e asfalta­
mento, meio fio e sargetear 
menta em diversas ruas de 
nossa cidade. Também neste 
segundo simestre será pôs:tô 
em execução o o 3.o planb 
.de iluminação, corrigindo ta.. 
lhm existentes em diversoSI 
b3.inros de Presidente Pru­
dente . 

DEPUTADO HUGO 
LACORTE ENVIA 
1'ELEGRAl\'IA 

O Prefeito Floriva.ldo Leal, 
Tecebeu <le Brasília ,dk> De­
putado Federal Hugo Lacôr· 
te Vitalle, o segui.."lte telegra.­
ml.: "Comunico prezado arirl­
go ter assumido dia dezeno­
ve cem'.) titular, cadeira ~& 
,putad'o federal. Na Càma.râ 
cle!enderei como prudentino 
interêsses nossa querida ci­
dade, certo de prestar servi­
ços a Sãio Paulo e ia.o Brasií. 
Assinao iugo "Lhco.rte Vital­
le". 

NOVA RtDE DE 
DE ESGOTOS 

O Engenheiro do D.V.O.P. 
da Prefeitura Municipal dará 
inicio hoje ao levantamento 
e nivelamento do Lo - emis­
sár io de esgotos que será 
concretizado. Esta rêde terá 
inicio nas proximidades do 
término da Avenida Manoel. 
Goulart, pióximo à fabrica 
de tubos de municipalidade, 
vindo atingir a bacia que se, 
forma na ba ixacta <la Associâ­
c;;ão Prudentina de Esportes 
Atléticos Será uma obra de 
grande vulto, sen.do que foi 
orçada em 150 milrões de cru· 
zeiros, um d,o5 problemas que 
~erá resolvido na próxlma 

' " 

viagem do sr. Prefeito à Ca. 10, o Conse}ho se reunirá 
pital do Estado. ;para deliberarem sôbre o as­

TARIFAS DE ÔNIBUS 
A 40 CRUZEIROS? 

sunto. E pensamento do. Pre­
sidente da Comi~são Muniêi. 
pal do Transito, dr. Alcidês 
SollJres Junior, para tanto já 

Na noite de terça feira úl- solicitou junto ao sr. Flori­
tima esteve l'eunido no Gabi- vald'o Leal a inclusão de ·2 
nete do Prefeito Municipal, membros para fazer parte 
!'ob a presidência do dr. Al- do conselho, um que seria 
cides Soares Juni.or, a Comis- ~ imprensa. falada ·e um dai 
são M1micipal de Trânsito, imprensa escrita. 
quando diversos assuntos êie Já no próximo dia 30, o 
suma importância fôram deli- Conselho Municipal de Tràn· 
berados. As reuniões da. Co- sito se reunirá com os diri­
missão serão transferidas de gentes da Guarda Civil de 
terça feira para as sextas · nessa cidad,e. Nessa Teunião 
feira. será convidado para fazêr 

Irá uma comissão compoS- parte da mesma o Chefe do 
ta de 3 membros à

1 

Empresa Executivo, sr . Florivaldo Leal 
de T1 a,nsportes Coletivos quando então diversos as:sün­
Brasilia a fim de fazer um tos serão tratados. 
apanhado da situação da Ainda na reun;ão de terc;a­
Emprêsa com ref('rências ao feira última foi rr.uito com.en­
r>umento de passagens, pedi.do tado e· volume de trânsitÔ 
ao sr. Prefeito Municipâl. nos ruas da cidade, chegan­
Como se s11be pretende ·a do mesma a impressionar os 
Emprêsa: aumentar para 40 . presentes a movimentação 
cruzeiros o preço de cada de veículos em Presidente 
pa:~sagem. No próximo dia Prudente. 

•,t 

«Preços âltos» 
Lemo,s todos os dias no5 

jornais e ouvimos tõda horn 
no rádio que os preços su­
biram. A espiral continua e 
não é preciso ser doutor em 
economia e finanças para 
reconhecer que o custo de 
vida continua subin•J\> assu,;;­
ta.doramente. Tudo soe'.?. T11 
do fica maJs caro. 

Eu não vou discuti! aqui 
a razão das altas constantes 
e nem tamPouco apresentar 
a solução do probJen,a, mas 
quer0 mo.strar a vocé que 
há, embora. você não s>.1tba 
ou não tenha se epet'ceb!.­
do, uma coisa que você pre­
cisa saber e nã.0 Pode. dei­
xar de sabe-la, e que é im­
prescindível à sua v .da, e 
que custou um preço tiio 2 

t o, que os preços atuaid de 
tudo, não chegarão r.unc2 
atingi-lo. 

O que eu que-:o aprese:1 
tar a você, meu amigo, é a 
salvação oferecida por Je­
~us Cristo. Ele oferece de 
graça a todos que a querem 
aceitar, mas para Ele custou 
0 preço mais caro do mun­
do. A Biblia diz: «Porque 
fôstes comprados por bom 
preço» . O preço declarado 
pela Biblia é 0 preço de san 
gue. E não há preç0 maior 
do que ê.sse, nêste - mundo. 
Jesus pag ou com a vida 0 
preço de sua salvação, para 
você nã.o morrer a morte 
da perdição. Por essa razão 
declarou antes de sua mor­
te : «Pois que aproveita ao 
do e perder- a sua alma ? Ou 
homem ganhar o mund0 to­
que daria o homem em res­
gate de sua. alma?.» Ai está 
o preço mais alt0 do mun­
ào. O preço que Jesus pagou 
no calvário, para salvâ-lo 
da perdição eterna. 

Embora nós estejamos su­
jeitos _a espirai dos preços, 
nunca êle.s chegarão a com­
parar-se ao preço pago por 
J esus. Por muito grande 
ciue seja o pre~o ciu.e o ho· 

mem Possa fagar par.a ad­
quirir 'O mundo, não chegar~ 
para adquirir a salvação. Só 
Jesus podia agar êsse preÇo. 
«Fostes comprados por bom 
preço» - Jesus fêz esta de­
claração : «Ninguém tem 
maior amor do que êste: de 
dar. alguém a sua vida Pe· 
los seUs amigos. JoÍÍ'() 15:14» 
- e 0 Apéstolo Paulo, de­
clarou: <.:. ... Pois poderá ser 
que pelo bom alguém ..>use 
morrer. Mas Deus prova. o 
seu amor para conosco. em 
que Cristo morreu por nós 
sf.nd0 nos ainda pecadores. 
Rélmanos 5:7-8». ~Fostes 
comprados por bom preço. 
Glorificai pols a Deus- no 
v0 ..,so côrpo e no vosso es· 
pirito ~ quais perte·1c.1lm 
a Deus . . . Fostes comprados 
por bom preço: não vos fa. 
çais s.c>rvos dos homens. 

O preço des angue, o pre­
ço caro, o bom prei:o. foi pa­
go p ara a salvação do PP­
cadcr que se arrepende de 
seus pecados e ac-eita Cris­
to com0 O Salva.dor 
Aceit~ o prPCo porque ~le 

é o BOM PRECO, é CTisto 
Luiz Zana.zl Fernandes 

-Pastor-

continua a 
fraude da 
gasolina 

S.PAULO - SSI - Em 
todo o pais continua aberta­
men,te a fraude na venda 
de gasolina. Fraude na. qua­
lidade e na quantidade do 
produto vendido. Há postos 

que adicionam a té agua na. 
gasolina. Enquanto conti­
nuam as queixas e as denun 
cias as autoridades conti­
nuam, também a ignorar o 
problem11.. A.té ciuan<lo r 


